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II öÄbbado. —A preisRo barométrica,» 
0», fol do 7ü.'í.0:i rara.,ás 7 horasd* rambí, o 
de 7'>2.21 mm., ás 2 horas tia tardo. 

A temperatura maxlaia foi da 1(J«> e a rnlnl-
»*, ilo 8°. 

Vonto predominante, SR 
Chuva, na« 24 tKra«,0. 3 ram,. 
Tempo (jcerft!, nublado. 

OS SETE DIAS 
O s a s s u m p t o s da s e m n n a p o -

d e m r e d u z i r - s e a d o u s m a g n o s : 
a s o r d e n s d o d i a d o g e n e r a l 
A r t h u r O s c a r e o a r r e n d a m e n -
t o d a s e s t r a d a s d e f erro . 

# 
* * 

E m t o d a a parte d o m u n d o , 
e x c e p t o n o Bras i l d e h o j e , a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d o s d e s a s t r e s 
o u a g l o r i a d e u m á c a m p a n h a 
c a b e m a o s c h e f e s m i l i t a r e s q u e 
a d i r i g e m . A q u i e n t r e n ó s , n ã o : 
C a n u d o s a g o r a é q u e s t ã o p o l i -
t i c a e n t r e o P . R. F . e o g o -
v e r n o , T u d o q u a n t o de m á u 
s u c c e d e n o s s e r t õ e s d a B a h i a 
é f e i to "tt-V s r - P r u d e n t e d e 
M o r a e s , o u p e i o sr. A m a r o C a -
v a l c a n t i . E n t r e q ó s , t o d o s o s 
s o l d a d o s s ã o hrróeb , t o d o s o s 
o f f i c i a e s s ã o i n f a l l i v e i s . Q u e m 
d i s s e r o c o n t <rÍP é moní i rch i s* 
ta , o u é b u r r o . NaO h a d i s c u s -
s p o s o b r e o va lor ,"nilitar o u 
s o b r e o v a l o r d a dire<V''° c l a 

c a m p a n h a . S e a l g u é m cahii ' n a 
a s n e i r a d e a n a l y s a r t e c h n i c a -
m e n t e a s o p e r a ç õ e s m i l i t e r e s . 
e s t á m o r t o d e b a i x o d o s a p o d o s 
<io j o r n a l i s m o j a c o b i n o . D a h i 
c ê vú q u e , f a n a t i c o s por f a n a -
t i c o s , h n t a n t o d c u m lado c o -
m o d e o u t r o . 

P e n s a m o s q v s e s s a g e n t e e s t á 
f a z e n d o mal a o ,fcü.ercito. C o m 
»[ fe i to , e s t ã o e l l e s , o s f a n á t i -
c o » j a c o b i n o s , a e n c h e r a b o c c a 
t o d o s o s d i a s c o m o fac to e x t r a -
o r d i n á r i o de e s t a r e m s o l d a d o s 
^ v m t m t e n d o , d e e s t a r e m a r r i s -
.Cürisç a v ida e t c . A t é a g o r a , 
c o m aoís. e d a d e q u e D e u s n o s 
c o n c e d e u at i i .ngir , a i n d a n ã o 
t í n h a m o s s a b i d o q u e h a v i a a l g o 
d e e x t r a o r d i n á r i o e m v£r s o l -
d a d o c o m b a t e r . P e n s a v a m o s q u e 
n ã o era o u t r a a m i s s ã o d o s o l -
d a d o ; q u e , p r o h i b i d o o recru-
t a m e n t o , t o d o o m u n d o q u e 
s e n t a p r a ç a s a b e d e a n t e m á o 
q u e é para en trar e m í o g o ; q u e , 
para u m s o l d a d o , pelejar é o f f i -
c i o , c o m o e r s i n a r ó o f f i c i o d o 
p r o f e s s o r , e s c r e v e r b e m o u m a l 
o d o j o r n a l i s t a o u d o e s c r i p t o r , 
f a z e r a c e p i p e s o u a t a n a z a r u n s 
p r a t o s l e v a d o s d a carepa — o 
o f f i c i o d o b o m e d o m á u c o z i -
n i j e i r o . 

N ã o l isto t u d o e s t á errado ! 
d i s s e h a t e m p o s p Paia. H o j e , 
e s t a m o s c o n h e c e n d o q « e g n d a 
m e s m o errado . Mundiis et Do-
mino cotts/ituíus est — d i s s e 
o K p i t o m e . E s s e t e m p o j á s e fo i ; 
| i ' j e , o m u n d o ó o u t r o , é c o n s -
t i t u í d o á í e i ç ã o d o genera l O u i n -
t i n o , d o g e n e r a l G l y c e r í o , d o 
n ~ < r d o R'cpttblku. Q u e m n ã o 

j ... d a r g r a ç a s 

p e n s a c o m e l i e s u » . . . 
a D e u s d e ser s ó m e n t e q u a l i u c u -
d o d e burro , p o r q u e , á s m a i s 
«las v e z e s , é d e n u n c i a d o c o m o 
tra idor , c o m o a s s a s s i n o , íadrão , 
o J i a b o e m p e s s o a , , m a s n ã o o 
d i . i b o p h i l o s o p h o e s a t y r i c o , 
t n c a r n a d o e m M e p h i s t o f e l e s ; 
n ã o o d i a b o s a r d o n i c o o u ve lha -
c o , corno o « d e m o n i o fami l i ar» , 
d e J o s é d e A l e n t a r ; n ã o o s a -
ti n e s p l e n d i d o d e M i l t o n , mol-
d a n d o c o m s u a s l e g i õ e s n e g r a s 
s o b r e o Orco ; n a d a d i s s o : é 
u m d i a b o e s p e c i a l , u m d i a b o 
q u e c o n t a m i n a e e n v e n e n a — u m 
d i a b o f e r o z , s e m v e r g o n h a , c r u e l ; 
u m d i a b o q u e s e pu lver i sa n o s 
á t o m o s , s e e s p a l h a n a s c e l l u -
l a s , de l í i i e n o s r e g a t o s , e s t o u -
ra n a s c a c h o e i r a s , corre n o s r ios 
e r i b o m b a n o m a r ! E' u m d ia -
b o j a g u n ç o , u m d i a b o m o n a r » 
c h i s t a , q u e p u l a n o c a m b i o , d e r -
r a m a a t i n t a n a s r e p a r t i ç õ e s p u -
b l i c a s , c o n t r a b a n d ê a n a s a l fan-
d e g a s , p e g a n a p e n n a d o s m i -
n i s t r o s , en tra n » s g a v e t a s d o 
c o m m e n d a d o r P h i l ó , e n r o s c a -
s e n o l e n ç o t a b a q u i s t a d o sr. 
P r u d e n t e , r u m o r e j a n o a b d ó m e n 
d o sr. C a m p o s S a l l e s 1 

Q u e d i a b o d o s d i a b e s ! 
Ü m (Ilhote d e s s a d i a b o , u m 

d i a b i n h o , e n t r o u na c a b e ç a d o 
i l l u s t r e g e n e r a l Oscar , e s . e x c . , 
p o r q u e n ã o vC o s j a g u n ç o s , q u e , 
d i z o g e n e r a l , c o m b a t e m e n c o -
b e r t o s , s ó vê m o n a r c h i s t a s e m 
C a n u d o s . 

O a j a g u n ç o s r e c e b e m a r m a s 
p o r t e l e g r a p h o s s e m f i o s ; o s 
j a g u n ç o s tfim e s p a n t o s o s re-

e n t r e t a n t o , 

t ã o p e r i t o s , t ê m u m a t ã o p e r -
f e i t a d i r e c ç ã o mi l i tar , e , e n t r e -
t a n t o , t e n d o t o m a d o , c o m o t o -
m a r a m , t o d a a art i lhar ia da e x -
p e d i ç ã o M o r e i r a C e s a r , n ã o s o u -
beram q u e a art i lharia é h o j e a 
pr ime ira a r m a d e guerra , e a té 
a g o r a n ã o f i z e r a m u s o d e u m a 
peça ! Q u e tact ica e x q u i s i t a ! 
I m a g i n e - s e o horror q u e n ã o 
c a u s a r i a m » m a s p e ç a s , a s d a 
e x p e d i ç ã o More i ra C e s a r , f u n c -
c i o n a n d o d o a l i o da E g r e j a 
N o v a , o u , m e s m o , d a Egre ja 
V e l h a , c o n t r a o s n o s s o s bra -
v o s s o l d u d u s . 

E o s j a g u n ç o s e n c r a v a r a m es -
s a s p e ç a s . 

O i l lu s t re t .eneral O s c a r fala 
e m c o m b a t e r a p e i t o d e s c o -
ber to . P o i s M o l t k e , f e l d - m a -
rechal d o e x e r c i t o a ' l e m ã o , q u e 
n ã o é m u i t o in fer ior a o n o s s o , 
M o l t k e , q u e n ã o m e d i s s e r a m 
a i n d a ser u m i d i o t a , a f f i rma, 
e m s u a s m e m o r i a s e e m s u a s 
o b r a s d e tac t i ca , q u e ó u m a as -
ne i ra c o m b a t e r a d e s c o b e r t o , 
q u a n d o a g e n t e p ô d e cobr ir - se . 

D i z e ! l e q u e o% b r a ç o s d e 
u m e x e r c i t o s ã o a a i l i i h a í i c , o 
t r o n c o a i n f a n t a r i a , a s p e r n a s a 
cava l lar ia ; q u e n ã o h a c o u s a 
m e l h o r d o q u e d e i x a r a o i n i -
m i g o o c a m p o r a s o , p e l o q u e , 
o c o m m a n d a n t o 4 e v e o c c u p a r 
t o d a s a s e m i n e n c i a s , p r i n c i -
p a l m e n t e c o b e r t a s d e m a í t a ; 
q u e o s o l d a d o d e v e a b r i g a r - s e 
s e m p r e q u e p u d e r , e x c e p t o 
e m c a s o s e u p e c i a e s , o n d e é 
p r e c i s o t o m a r u m a p o s i ç ã o 
c o m u m r a s g o d e a u d a c i a . 

E m f i m , n ó s n ã o e n t e n d e m o s 
d e c o u c a c m i l i t a r e s , m a s e s t a -
m o s c o n v e n c i d o s d e q u e a carrei-
ra m i l i t a r , c o m o s e r a m a i s b r i -
l h a n t e da E u r o p a c a m a i s n o -

(i>re, é u m a carreira q u e i m p õ i 
d c y t t * S e s a c r i l i c i o s e e x i g e u m a 
h a b i l i Ü ç S o c p m o t o d a s s s o u -
tras , m á s n ã o da a n i n g u é m o 
d o m d a ircfa l l ib i l idade. J u s t a -
m e n t e na E u r o p a , o n d e e l l a é 
a m; i s n o b r e , n e m por i s s o 
T r o c h u , o d e f e n s o r d s P a r i s 
c o n t r a o s a l l e m ã e s , d e i x o u de 
ser c o n s i d e r a d o r e s p o n s á v e l pe-
lo j n s u c c e s s o d a s t r o p a s france-
zas . 

S e n ã o h o u v e s s e , e n f i e o s 
m i l i t a r e s , b o n s e m a u s , o or. 
N a p o l e ã o era , s i m p l e s m e n t e , 
um off ic ia l in fer ior a t o d o s 
q u a n t o s s e b a t e m e m C a n u d o s . 

* 

* * 

O a r r e n d a m e n t o . . . F a z - s e 
o u n ã o ? - erá c o u s a para i n g l e z 
ver, o u para i n g l e z fazer ? O in-
g l e z quererá s i m p l e s m e n t e vôr, 
cheirar , apa lpar e d e p o i s n e g a r 
o p o r p o ? N ã o s a b e m o s . O s t e -
l e g r a m m p s h ã o d e d i zer m e l h o r . 
C o n s t a q u e , nu» t e l e ^ r a m m a s 
c h e g a d o s , o s p r o p o n e n t e s e x i -
g e m g a r n n t i a d e 6O1O s o b r e o s 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 d e l ibras , « l l i m q u e r 
garrantja g o v e r n a ! j a c o b i n a p6-
de e s b a n d á i a e s t r a d a , m i m fi-
q u e s e m e s t r a d a , s e m d i n h e r -
r a ! » E i s o q u e p e n s o u R o t h s -
c h i l d , a p o r t u g u e z a n d o s e u pen-
s a m e n t o i n g l e z . 

D e u s p e r m i t t a q u e s e faça o 
a r r e n d a m e n t o e q u e a s c o u s a s 
m e l h o r e m . A n d a t u d o t ã o r u i m , 
q u e e u n e m t e n h o m a i s v o n t a -
de d e falar e m a r r e n d a m e n t o , 
n e m nada . E s t o u c a n ç a d o . P e n -
s e m o s l e i t o u s e o m o q u i z e r e m , 
q u e q u e m vai a g o r a t o m a r u tyias 
h o r a s d e f o l g a é o s e u , d o cora-

ç u o , •»"«'AQA 
E S P u n v * — 

As dr.au folhas (1c S. Car los do 
Pinhal , Ofini/lo e Ditrin, o i» as en-
giklQnhtm n u m a diacuncáo, u p ropo 
Bito do nüo snbomon o q n r . 

N i o ignornmOK, porrim, q u e o se 
g a n d o <ÍOÍHOB collagas, cr>i disoass&o 
oom o redac to r da ( olumna etpecial 
do pr imeiro , oacreven o s e g n l n t a : 

*Vúi timloQ i".'.* bftienroos r» 
mmma ttac-orla ilo grando iftblo: 
como os »ciou ar.tortoreo regulam 01 
futuroí, o c!a'U (juo n dr. Uarnpol 
Hallei, 10 tlr.rtte inandalo empnr 
Ullar o lomm*rc<4i pori|Ue lho raiia 
OppotiçAo, também m i.'Uria agora 
•rnpaitellar * Aoçáj, qao Dio lai 
outra conga.» 

£ ' a ente ireoho qno dese jamos 
fazer breveH ooinment»rios. 

Fnra nós, o a t t en t ado d e margo, 
de foram vietimus indofesas o 
eaoriptorio e au offlolnas do Com-
mercin, p ra t i ca ram no desordui ros 
qne, er .commondados pnra isso, não 
o fizaram s implesmente por sor es ta 
folha oppos ic ion i s t j . 

C o n s n m m o n se o orime, pof í jnü 
era ella eutão, como o foi a inda nl 
t imamente , a defonsora nnioa e in-
t ruQsigeste da s o c i e l a d e paulista, 
em relação «o b a f b a i o orimo de Ara-
r i q u a r a . 

To rnava - se a esso tompo preemo, 
embora só por dous mezen, q u e n 
penna do jornal is ta so immobil isas-
se ; a des t ru ição selvagem d e uma 
typographia realisou o dese jo dos 
bomeso do governo. 

P e r d e u (3. V iv lo bCa porcen tagem 
dos seus crédi tos de capiti,l ciyilioli-
da, mas, em aompenw^iW, o sr . Ca 14• 
pus Bailes fleoa t rauqni l lo nes te 
con to : n e n h u m orgam do imprensa 
fularia 1Ú*1* de H W atulgos e cor 
rel igionarios onvolvíáoí em um du-
plo e horroroso assassinato. 

N'a hypo th t s e , porém, da anda r 
mos e r rados nessa nnpposiçSo, e a 
ser exacto quo o Com-.ntr io foi em-
poate laao p o r nüo mil i ter no jor-
nalismo governis ta , mcs^io asoim 
n i o 8« p o d e r á dah i t i ra r a conolu 
são d c quo o tu. Cumpos Sallc» de-
via agora, p o r col.erencio, o r d e n a r 
o cmpaa te lamcnto da folha glyce-
ris ta . 

£Iudarnm-90 c s tempos . O sr. 
Campos Bailes dc ho ja uiio i> O sr. 
Campo» Sal les do hort tem. 

Me ica atroz, s. (.XJ. era o q u e 
r ea lmen te 6: hyst.arico, i n to lc ran ta , 
energico, violento. C a b i , o t e r p o r 
varias vezes saoriíloado a lei a èer 
tos oonvenienoias de o rdem poli-
tica. _ 

Hoje , proparaud.-í La l . i l^on to o 
t e r r eno p a r a can ta r TlRfona nas 
eleições do mnrço, e. exu. 6 o q u e 
nunca fui ; pacato , aniuvel, a t t eu 
oioso, to le rante . 

Com itiüo quor o sr . preaidentu 
do E s t a d o cap ta r aa x j m p a l h i a s d e 
gregos e t royanos , afim do i n f f r v 
garein seu nomo p a r a a nmbiciona 
da oadeira em q u e ac senta, bem 
ou iiial, o ar. T ru l e n t e de Moraos. 

Nada maia, nKÜa meuos, q u s 
nnia eapecie do oonto do vigário, 
em q u e mui t a g e n t e cahirá , du 
meama fôrma por q u e ha por ahi 
afóra innnmi ros pasoàoics q u e a in -
da se deixam lavar pela labia dos 
paisadorn q u e cs auxi l iares do pr 
Costa Carvalho, de vez em quando, 
a r re t&nnam na Ii(sparti"&o Centra l . 

O maço de pwpe;>< veihcs é, uéase 
caso, a roupugem ücticia com q u e 
hoje s e a p r e s o n t a a o a bras i le i ros o sr. 
Campos bai les , que, amanhã, de 
p o i t e dos seus votos,—o maço de 
verdade i ras notas,—voltará a ser o 
mesmo a rb i t r a r io p res iden te d e hon-
rem. 

Nâo pensaase em se£ gn indado ao 
alto pos to de p r imei ro magis t rado 
da nação, o o sr. Campos Bailes 
mandar ia empaa t s l s r o jorna) em 
que Sa tan io i lammeja e ,pe l* segun-
da vez, o Cummercio de S. Paulo. 

Muito pelo contrar io , o sr . presi-
den te do E s t a d o é b e m capaz, hoje, 
de cc.nr,entlr c a r e a b e r t u r a do Cen-
t ro Monarohis ta , e não se rá pa ra 
admirar so, d e um m o m e n t o pa ra 
outro , i . exc. oonvidar o «r. Hercu-
lano do F r e i t a s r « r * um b a n q u e t e 
em p a l a t o e m a n d a r u m car tão d e 
cumpr imentos ao 

FABR ÍC IO P I E R K O T 

Z U M B I D O S 
Vl| ' * ' ' 

—4 cartola 
Ohpirr 

4o ar. Maylffln PI 

Vingança de u m odioso 
Vai ser enforcado cm Dacdwood, 

Dakota do Bui, um tal J o r g e lirow-
ne, oondemnsdo á morto ,ior t e r 
assassinado u m a senhora. Ora, 6 o 
própr io viuvo oa violima, o coronel 
Btove, quem fa rá t i funcçóns de 
carraroo. 1'edin HO aheriff, q u e não 
ousou raou ia r lh'n, llconçu para 
m a n d a r para o o u t r o m u n d o o ma 
tador d« sua mu lhe r , o diz quo es 
sa l u g a b r a operação lhe d a r á ta l 
prazer , que p o r nada des to m u n -
do qtixrerfn r e n u n c i a r a ella. 

A execução devn t í T c j t u a r s e em 
publ loo o, como se espera g r ande 
cononrao de povo, a f j r o a será le-
vantada num val le rodeado d e emi-
nonoias q u e eervirtto d» amphithea-
t ro na tura l acs espeutadnres . 

pats LYMPHATISM3S 
E B H E N C Í A PAHHOa 

Camara Eeolcslastic». 
Fo ram concedidas aa seguin tes 

dUpenaaH mntrimoninoa: 
Santa Ephigi nta, a favor do L u i z 

Peueach! e Ma i i anna Maiian; d e 
Antonio Montei ro o Brasilia* Ar-
guello«; 

SaníAnna, a favor de Anton io J o -
doa Bauto i e Antónia Mar ia d o 

Esp i r i to Banto; 
Tietê, a favor de J o i o Ribe i ro ti 

Anna de Moraes. 
8. Joté do Congnnhal, a favor de 

José Candido dn Oliveira e Maria 
Honor la d e Castro; 

Tlrttm do Dfícalvado, a favor de 
Vicen te Jo*é J u s t i n o e Abil ia Ma-
ria do Esp i r i to tianto; 

Dtret do At/errado, • favor do Joa-
au im P i n t o A l t l m e Maria J o a n n a 
de Jesus ; 

bram a, a favor de Jo«ò N a n e i d e 
B e a e n d e e Mar ia Candida d e J e -
an*. 

—Provisão d e procissão de N. Be 

t i l » ! d» hja ítf Hf;s 

Mina ila chufai Irónica» 
btria melhrr. penao ao, 
ga» em Tii da cartola a» cknnicat 
llKUr»*»dm 00 m-»au, 

UiaiBOVDO 

Escreve-noa um negooiante de 
Roseira: 

«Br. r e d a c t o r — Q a e r o merece r d e 
v. unia üneza, a publ icação d o 114-
guin te : 

Nes ta es tação ha aaocas d e oafé 
despachadas quaai hu um m«z, com 
des t ino a Bantos, e apesa r dos seus 
esforços, o d igno ohule da m o j m a 
não consegu iu a inda o h t s r oarroa 
para o t r a n s p o r t e daqucllas.» 

Vai oom vistaa a q u e m oempeto 
tomar p rov idono ia i a respoi to . 

t r e a s sumptos de •mmma impor tân-
c i a nacional . 

ABaim é que , com gosto e na tu-
ra l interesso, temos acompanhado 
os ar t igos <A baixa do café o a 
c r i se da lavouru», cscriptOB com 
cr i t é r io e pub l i cados nesto ut i l 
jo rna l , q u e p r e t t a , ausim, um gran-
d e e i m p o r t a n t e serviço publ ico . 

Não noa ju lgamos c o m p e t e n t e s 
p a r a desenvolver ao cansas q u e a t ro 
p h i a m a lávonra; en t re tan to , j u l g a n 
d o de u t i l idade toda opinião pra t i -
ca q u e venha, á e a!í;niua fôrma, t.s 
c l a r eee r ou apr ut-ir 'i guinus del ias , 
p o r mui to qm so t i n h a di to e ex-
c r i p t o a respei to , p.areoen-non con-
venien te , no actn.ll momanto , di-
ze rmos tumbem ttlgrima coasa, a t 
t e n d e n d o i m a g n i t u d e d o assumpto , 
q u e é de in t e re s se gorai. 

E s t a m o s do plono aocôrdo oom o 
o l t ado escr ip tor ; rc i i sando , todavia , 
q u e o Banco Agrícola, som lei do lo-
cação que reorgan ize o t r aba lho , 
e m vez d e p r o d u z i r o a lmejado bem, 
aggrnvará maia a lavoura, já tão 
onerada , e a c r i se oont inuará , irre-
mediave lmente . 

Não c o n d e m n a m o s a organiaação 
d e B i n c q a ; q u e r e m o s não um aú, n o 
Es tado , maa um e m oa la munic ípio , 
se poaaivcl foaa«, p o j q u o os Ban 
oou t,Jo os j j raui íes motorea para 
o de senvo lv imen to de toda act ivida-
d e o, por tan to , da produoção, d a ri-
queza par t ioulur e da naçã». 

Mas não 6 a fa l ta do d inhe i ro a 
cansa unioa o p r inc ipa l da criae, 
p o r q u e o fazende i ro aqni ou alli, 
cora m.ais ou m e n o s diff ioolJades, o 
eúoonti^, 

A "alta de d i r h o ' r o concorra p o 
derofiamsnte pura a crÍ3e mot ivada 
pe la falta de la i de locação, base úni-
ca d a o rdem n o t r aba lho e da per-
manoncia do t r aba lhador . 

A cansa p r inc ipa l des ta cr ise é, a 
nosao vêr, a de so rdem q u e re ina na 
lav iura, por fa l ta de lei. 

X i n j n e m pódo desconheoor a con 
t radanç^ ói<ii«a (Ia culonos ']& u n a 
pa ra out ra l azends , ewi fa c ú u o as 
gróves c a i fogas quo so dão, pa ra 
lyssni lo o t raba lho , p re jud icando o 
fazendeiro, e a inda liam felizes so-
mos quando não são ellas ucompa 
nl iaãaa de fur tos , e ioto t a d o por 
n ã o t a r d o s lei. 

Por tan to , fo rnece r capnaes á la-
voura, t e m lhe garunt i f o t rabalha-
dor , to rnando o ra íp ' .b»avf í pelo 
con t r ac t a q u e flz».r, será o meomo 
«o o ffjveruo revogasse a vexatór ia 
lei hypothccar ia , o os feanccs e ca 
p l t a l i s t i a c o n t i u m s s e m a fazer em-
prés t imos sob palavra do routu-r io. 
c u j o rpsu l í sdo spria i r r cped iavc l -
m o n t e dú q u e b r a . 

Be a lguma oousa ha qnn maia p r e 
cise do pe rmanenc ia , pe r severança 
o n u m e r o ce r to do t raba lhadores , é 
u lavoura . 

Qua l o r e su l t ado a e s p e r a r d e 
nrnii fabr ica d e qua lque r i ndus t r i a 
u q u e fal te o operár io , ou on !e bBjít 
conste.nte in tarrnpofto no t rabalho, 
lipoeuí úo es i s r u mesma mui to bem 
mon tada e de te r capi tal d i span i 
vel ? 

Cer tamonte q n o será a ru ina com-
pleta, pela parnlysação íntercui t tea 
te d o t rabalho, pelo es t rago daa me. 
ch inas e pelo consequen te e x j o t t a 
m e n t o do capi ta l . 

Ora , se into s t iceede c c m a i n d u s 
tr ja, (jue e ã io3b t empo serve, fácil 
é d e v i r «e o q u e snooederá á l a -
voura , cu jo t r aba lho precisa s e r fei-
to e m aeu devido tempo. 

E , se não é a fa l ta de lei qne t sm 
desorganisado a lavonra, p o r q u e en-
tão não toOremos só o fal ta d e di 
che i ro , pias t ambém, em g r a n d e es-
cala, a tíc> jjciietoB de jprijueiça ne-
oessidjido 2 ' 

Berá por fali» de terras , do c h o -
vas ou da gol, o a ca actcaea fazen-
de i ros são inep tos v 

N â o será, antes , a miséria de s t e s 
gene ros q u e p r o d u i l u a falta d e di-
nhei ro , ob r igando o lavrador a co 
mer nu venda? e não será isto o re 
eul tado da anarch ia nas fazendas e 
c rescen te vagabundagem, pqr ial ta 

As te r ras são ar; mesmas, tão pro-
dncf lvas como d»nt»s e, de atino a 
anno, mais angmen ta a carest ia des-
tas géneros , cu j a p roducção é facíli-
ma, a b u n d a n t e o ao alcance d e to 
dos, ma°, a p e j . r di«tu, cveeoe a im-
por tação daqniUo qua déviamos ex-
po r t a r . 

E, infelizmente, assim çontiounrí, 
am.iUitnto n»o tivermos lei, parque 
o trabalho n^o torá ordem, nem 
peru.ane»«» « M trabalhadores 

KQÏICIAS ÚFFIC1ÂES rnena nimoa fo r am lavradores , mas, 
como já 6 seu c redor , p r i n c i p i a u 
«mppegur meios p a r a ag j i t a l os no 
t raba lho . 

El ie !, então, oon t innam augmen-
tando a divida, p r o v e n d o se d e tu-
do e ao mesmo t e m p o o r i e n t a n d o 
se, para fugi rem. 

E, assim, oonheoedores já do moi-
ta cousa, mais n u t r i d o s u sabedo-
res do q n e s s t ão n u m paiz o n d e 
pódem fazer t u d o , s em rece io de 
soffreram oousa a lguma, anteH eó I á da F a z e n d a qua. t endo a San ta 

O T h e s o u r o do Es t ado vai p a -
irar, á r equ i s ição da Secre ta r i a do 
lut-ir ior. a quan t i a d e 1H-2J, s e n d o 

. Í Ü . w - S — ' ' A,V;* ? 2 S $ " á . 8 P i o - > » . in te rnaram mo num asylo di 
doía Biqueira .V C de fo rnee imen- a l ienados des a r redores de J í -sc .xv 
tos fe i tos á b ib l io theea da Escola Levei muitas semana« p 

b a n h o ja-ecet i b uniu mo<ci vit», 
qno eo t inha oontraotado como 
c r e U r o «ma prova evidente da 
m i n h i lonca ia . 

A miserável foi aviçar art au^tori-
dades, e, apesar doa mend pr.,tos-

d e 

Normal da Capital . 

A Sec re t a r i a d o In t e r io r dec la rou ' 

obtiveviio a minha l i b 
rtrut tro que 

rdutle. 

Ü P f ? « 1 W 

' . I- - '•" oJi, * o I e di rapi ívsa-
. l i e h .li gne'ra civile E u riigione 
tie nu ni d'orrline 1 orne il i'rof. Pio 
rui.k.ui liicLiaravuno, in piítnn Se-
nato, iadeguu qnosta legge rt'esser. 
dinnussa in quel l 'unla . 

E i f- pe rché <1 nes to g r a n d e « / • 
h w e r f e n eho nei iaí-eiaroo reti.ïti 

uppe! 

4 CRISE DA LAVOIR:! 
Escreve noa um lavrador , de s l e 

Es tado: 
•Nesta época c rue l e de»espera 

do ra q n e afflfge a nacfto, dev ido ao 
rapnbl ioaniamo, qno gnron mi lha res 
de famintos , é sg radave l e oonaola-
dor vfir-se q n e a inda exiatem g e 
nuiitos pa t r io tas , h o m e n s u te i s 4 so-
oiodade, que , mercê d e Deus , n i o 
estão con taminados por essa l ép ra 
medonha—ambição céga de m a n d o 
—a q u a elles chamam pnlitioa, c»mo 
se poli t ica fosse ex t rangnla r , rebai-
xar e anaroh iaa r u m povo, e, a inda , 
arraatal-o ao descrod i to a i misé-
ria. 

T r i s t e a r e p u g n a n t e poli t ica a 
amaldiçoados oa q n e ass im fizeram 
e es tão faaendo I 

E , ae p a r a se r r epub l icano , 6 pre-
ciso aer ca r rasco d» Pa t r i a , longe 
d e nós tal n o m e • tão mons t rnoso 
cr ime I 

E ' ( r a t o • oonsolador , como dia 
aémoa, v ê r - i e q n e a inda exis tem 
h o m e n s 

con t inua rão a e x p i r a r os . -
deiros, sugando l h e s o d inhei ro e o 
tempo. 

C o m o Banoo, venha a lei d e lo 
cação, dc pa lp i t an te e impreso ind i r e l 
necetuidade, lei q u e ga ran ta os oon 
t r ac t e s eu t r» loosdor e loca tá r io ; 
q u e «anccinne os regu lamentos in 
to rnos das fazendas , demln que não 
s e j am i m q n o s ; q n e prohiba a t e r 
ce i ros todo e q u a l q u e r nogooio do 
c o m p r a e venda cora empregados da 
lavonin . sem l icença por esoripto do 
fazende i ro 011 sen a d m i n i s t r a d o r ; 
qun ob r igue a p a g a m e n t o immedia-
to aqnel la qne recc.ber em sna pro-
p r i edade e m p r e g a d o s de ontros, q u i r 
como aggregado, q n e r oon t ra t sndo o, 
sem quo este a p r e s e n t e «na cader 
ne ta l iqnidada pelo ex pa t rão c u 
q u e m suas vezes fizer. 

E ' tão prs jud io ia l a fal ta de leis, 
q n e o própr io colono, a pr inc ip io 
t r aba lhador , oons t an t e e eccnomiuo, 
a p o n t o de em p o u s o tempo for 
mar pecúlio, hoje , conhecedor d e 
q n e n ã o ha lei q n e o t e sponsab i l i se 
pelo eon t r a s to e pe la divida, como 
em s u a pat r ia , 4 pouco t r aba lhador , 
m n i t o gas ta j o r , incons tan te e es tá 
sompre p r o m p t o a m u d a r se oomo o 
nacional , na esperança , talvez, d e 
aobar d inhe i ro n o oaminho on na no-
va morada , sem t raba lho; is to sem oon-
ta r o s ga tnnos q n e nos tfim v indo 
oomo lavradores o qne, logo q n e 
faxem provisão d e géneros, fogem o 
vão exp lora r o n t r o fazendeiro. 

O sapateiro, a l fa ia te , caldeireiro, 
ga tuno , vagobnndo, b a b t r r ã o , eaf-
ton, mnsloo, mendigo , o diabo, e n -
fim, todos, na Immlgraçâo , são Ia-1 
v radores e oomo taes se oontraotain 
oom o fazende i ro ; este, além d o 

t êm a ganhar , p o r q u e não ha lei 
q n e " s responsabi l ize , vão veuden 
do ocenl tamestf! o q u e r ecebe ram 
do ra t i f to e, n u m a bel la no i te , lá 
fogem elles, o c f azende i ro qu-i ae 
a r rume como p u d é r ! 

Be o lavrador se p u z e r no encal-
çe dan ga tunos », a loançando os na 
estrada, tomar ihes o q u e levam 
oomiiigo on chicoteai os, levantu so 
então um be r re i ro enorme, proce-
de-se » auto de oorpo lie de l i c to e 
os Jornaan c o m m e n t a m o fact i com 
cAree negras, p e d i n d o a ma io r ae 
veridade para o fazendei ro ! 

Os respectivos a g e n t e s oonsnla-
res movem-se, ahi temos rec lama 
çûse e indemnisaçõei ; todes g a n h a m 
e o f rznnde l ro 11 a espol iado e, ain 
du, tiiei oom ura selvagem 1 

E ' voBaivel ti l avoura j i roaperar 
assim ? e t u lo i s to não se evi tar ia , 
ae houves te lo i? 

Xnliilizmeiite, e a i n d a por fal ta 
de l«i, podemes dizer , s e » ex iggoro, 
qne a Immigrsção nos forneoe 2 0 ° [ o 
de legítimos tral i . lhadorefl ; os SO 
são meros comedores ro tu lados com 
ac,aí«'e noms. 

Dahi, ioda a desordem na lavoura, 
as fòguH e fu r tos , a misér ia c res 
cente aggravando maia e mais u 
crise. 

Para Be conheoerem as i r r cgn la 
r idades o pre ju izoa cnu. ades i>elos 
looadorca, bas ta o s imples bom 
aenao. 

Cento haver ia commeroio . se n " o 
hccVesz; código, y oomo n g r taLcus 'e 
capijaiisíiia far iam emprea t imns , ae 
nãu fxistÍBHS 3 lei hypo theca r i a ? 

E porque se f h e r a m leia ga ran 
t indo o commercio , os Boneo« e 
capitalistas, e se ( s q u e r o n a 
olass»- "'5", q " 0 já tem oonírá si aa 
irrogularidadei; dó t empò—a lavon-
ra—lonts prod'uctiva da nae;so j 

Revogaram a lei , ttie « u a t i a e 
der#m iioa, em subet i tuição, o dea 
proio, o eaqueeimento ! 
J S . w y u L t o a ' - o n r t t i n 3 8 i m 

uuauu.inatui, se ex t c r ce ' m l en ta 
agonia, pres tes a da r ti n l t imo tua 
piro, ró lembradn dos q c ç q n f ^ e a i 
r ^ M ; , c s vésperas d e "eleitfto, oa 
v.ijliv-ni^los o gi.tunos, a aa roço t t l o s 
pelo desleixo cr iminoso das HH to 
r idades, altivos, e, talvez menino, 
protegidos, campeam l ivremente , eu 
chendo as r aas , as es taçõrs , as ea 
t radas e a» vendas, emquun to a 
policia do rmo I 

O governo, qija n í o saoe t ep r i -
mir a ^agaonndàgem e nem tem lei 
qne obr igue ou ga ran t a o cumpr i 
mento do contrac to , d i uma t r i s te 
cóp.a de m a morahdado e de sen 
patr iot ismo. 

E ae a Repnh l i ca é o goso e ga 
rant ia para os ináus, perversos e des 
ordeiros e o cast ~o, a pressão e o 
aniiiqnilnmrjnto d e s lioRâ, dos q u e 
t rabalham, q a e r e n i o a paz e felici 
dade d e todos, en tão não c o m p r e 
hendemos s imi lhan te fô rma dû JC-
verno I 

Venka a lei de looação, c u m p r a m 
as aue to r idade i seus deveros, r e p t i 
mindo e pe r segu indo a vagabunda-
gem, que, d a q u i a pouco '«e^apu. 00 
mecaremos t ocl i .3 ' . e u s Denofioos 
i reoioi i cá mercados ficarão r ep l e 
tos, a misér ia fugi rá e não mais se 
onvirá falar eia crise d e lavoura. 

Opinamos pela h i , a n t e s de tudo , 
não PÓ p o r q u e a longa exper iênc ia 
de H annos, sem ella, nos d«u o tria 
t e rcnul ta io 'quejvemo»—a misér ia - , 
como por ser de p r o m p t o e effioau 
auxilio, por sna spp l los^ao m i m e 
diata o po rque todos, g r andes e pe-
quenos lavradcres , pe r t i c ipam das 
me-mas vautagens . 

Dando-nos a lei, o governo não 
nos faz favor, po rquo c ã o faz ma i s 
do que nos r e t t i t n i r o q u e t i nha 
mos. 

Mas os oa lpados Aeate so lemnc 
desprezo a q u e es tamos oondemua 
dos, somos nós , qu^, em vez d e non 
uni rmos pe.ra a defesa d e nossos 
interessas, q n e são os da naçáo, t e 
mos ielto o t r i s t e pape l d e porta-
dores snbmissoa e inconsc ien tes d e 
longa« ehapas impressas q u e o po 
deroso e e n t r o - p l y g a r o h i a — h a por 
bem esfregar pelas v e u t « dos t l r i 
tf.reH q u e n ã o cabem z t l a r da sena 
intereaces. . 

Façamos d o r a v a n t e o (,Uf> a t é 
aqu i n i o t emos fei(w a p p r ê t mam-
ãe an eleições, n l l i iüo n >» t • > 
çamos escolha los nossen novos r e 
p re se i t an t ee , pouco n e s í m p o r U n 
do com seu c redo pr,ittioc|. p l e i ^ 
•mos M e l e i j ões oomo vevJi» :e» oa 

Si t r io tas , não percátnoa u m t ó vi-to 
» lavoura e te remos salve « 1.» 

ção. 
Nâü se p e r c a mais t a m p a em fa 

lar da er isa d a lavoura , em faze r 
re numes d e fszandi-iros, para on 
t innarmos n a mesma c r i o i k e s a e 
ant i p a t r l o t l o j p a s m s s i e i r a , mas t r a 
temos d e ag i r q u a n t o a n t e s e, as-
sim, cumpr l r emcs o nns»o dever , 

Off«r< ça O ('ommercio n m »«iiaço 
em suas eolumnas tvos l avradores 
q n e qu i se rem mauifontar sna op i 
n ião a respei to , e ve remos q u e a 
maioria v i iá oenf i imar o qne dei-
xamos dito.» 

< )asa d e Hiser ic i .n l ;» de 6 . I jui / . do 
Pa rahy t inga pro< < 'n, pernt te m|U> I-
la, a au» |ierst 'nolidi. !e jnr i . lcni .'ti 
tava r a s oondiçóes d« rcoetinr o r.11 
xilio da lei do o rçamen to \ i g * n ' e . 

Fo i nomeado o r.r. Jo sé A r t o u o 
Pessanha para por íoi ro do g rupo 
edCoIar de Esp i r i to .Sinto d o l i-
nhal, pe rcebendo os venc imentos do 
11'OJ mensaes . 

• 

A Sec re t a r i a do In t e r io r recora-
memiou uo inspec tor l i t t e ra r io do 
36" d i s t r i c to qne informaBBe sobre 
o p e d i d a do 'M dias de l ioença q u e 
fez o pr.jfr.HMor do g rupo escolar Antonio Padilha, L u i z Galvão de 
Muura Lace rda . 

^ l A C i f Ä r Ä Ä 
lananlioa, tf mu» trraoiia sortltiiurto • ' . 
a preço barae- |T04 raaa Caírra! é 
Situ n4'io o 1 ' r.ii-íjo n tu. 

t btrUt < Jclli 

! 1 .redor 
no, e 

• ' ei íJaititi chi, raïiprttscjita-
f ' : ai t i ú . , ôif.jca d a l l i li-

fr»xi(lhii;ie "np-olari, 
'ei.: dc : 'oruteví- . i t í i m e 

•. naU d.'lla í i f in r in t 
• u t t i j hu.ini c i t t sd 

< • 

U'40 
t a 

Jnaii(3iir»a--e 111. m.i ó, .lu f, 
(le Fóru, 1 Ir drotno M n , , 1 « 
p-oprierlttde d :, srs. A!ft-e,.lc Ama-
ral * Leal . 

Es«a f'iûil Çâo t. r.i por in tu i to 
desenvolver , m a r l e -n tada mdade 
mineira , ou sau laveis exercícios do 
cvcl ismo e da pat inação 

F r u c t o e n v a n e n a d o 

ll)J' 
irl l"i 'i . 

I r t r o ali ' ri>.e 
neae. Cliu ir. 
ferv'd ' i il cul to doll 
costi tuiscuno Crmit.4,1 

l o t «Ml.IgliIKStl 
niziat iva nit ls 
l u ao, .'.'ove f 
e u ;li l ib -rtã, ,,í 

Bi sollenit l 

<Em vista do d o c u m e n t o exli ibi 
do e das reur luções d') Conse lho 
Btiperior J e Inut rn ção PnVilica so-
bre a reat tria, defer ido», f. i o des 
p s e l n q u e teve o r eque r imen to de 
d. F ranc i sca Amélia Vaz Piu to , pe 
dindo d ispensa de exame das mar» 
rias q u e deve p res ta r oomo opposi- . r»rn»°» t»"-" beijo» entba-oa.» 

„ . _, . . t , »»Htm tio branca a -
tora a u m a eacola provisória, visto 
ter s ido a p p r o v a i a no 1° a n n o da 
Escola Normal. 

A cotrro MAGAI.H.IKR SonatSHo 
A ro»a branc". o » trevo machucalo 
A sua carne 'belu. o 01 ua- «abelio»... 
A rua carno ó um r ueti, dwjad . 
1' oa ueua eabello» uegruK paaalo.to». 
Atido cm llixmaa 4a uotiboa embaladu, 
ll«a<ta o momeulo am qut- nr inait ío YÈi o» 
—Vlbra-mo o corai;,V> »..alxonadi, 
Hob a utnbulla iu Hubo d a daavatoi... 
P. 1.3» carne qoo a')oro e que liabujo 
Corai una :edraa vl ila fjuat c4 tújo, 
Porque .14 poaio ata-s.jtb 

O governo approvou o aoto da 
Camara Muiiioipal de San tos a a c t o 
riBando o fechamento t emporá r io 
das I a e 4* escolas daquol ia "t.d.iio, 
em v i r t u d e de ter a i ipuree iào ofe 
tre or. a l^muoo caso* tie hiolestia« 
nontagirmai;, 

1 
Foi exonerado do cargo do eoi ic 

etnr de r endas de C a p i v - r j o sr. 
Thct pliilo Ç'aasanho ç nomeado pa ra 
issa o ar. Emil io h t e in 

O t e s o u r o do Es t ado vai e£fe 
e j aa r os seguintes pagamentos , á 
requisição da Becretar .a da Agri-
1'Ulttira; 

S ' ° i TOO fra".Co>(, ao bacha re l 
Bento Peroií i t Iiuer.o, por sorvidos 
pres tador em agosto c o ^ o c o m m i s 
sario SSCÍ,1 á c i m a i g r a ç a a em G e 
ÚÜV» . 

Ue !.700 francos, ao dr . Amurioo 
do CVmpos Sobr inho , co r r e spon 
dente H B R U S vencimentos relat lvoa 
ao u t z de agosto, como «otLmis 
sario fl ;c»l do immigração e m Ma 
lagi; 

Da HiV) franoott, a j ar. Jcte C n s 
todip Alve , de Lim», de 1« a 31 de 
egono, como 01 inaiissario fl-cal d e 
immig r sç io na Allemanha, Belgioa, 
Bui-eia e Noruega; 

De 1.009J, p e r a d f a i i t u n e n t o , ao 
c fü t ia l da Inspec t^ r ia de Ee t r adaa 
de F e r r o e Navegação, pa paga-
mento de diária» e despesa.-) d o cx-
pedienlje daqueí ia repar t ição , eia 
agoato, 

De lbs A HLS- LF. -c. a A . F i o r i t a 
• M - a g e r s a 

- n a vii.doa no vapor 
no ; 

De 24 7311472, a Velent im Valé-
rio, por obras t x e c u l a l a » na o its 
t ruoção do g r u p o escolar d e I l a -
pira ; 

De 4:2421150, a Antonio J a n n z i , 
por o b r a s executadas no g radea -
mento d o g rnpo escolar dc P i r a 
cioaba. 

a. aastm t&o branca e perti-».a'la 
Tem, 00 entanto, ve euo» o ' 0 'oura, 

-irpootsl... 

Bio Paulo-in. 
ABAUJO Pu,rui,IX,, . 

T e l e g r ^ u m s ret idr 
- ) t r ^ ? t a p h o \ a t ; . : . n , - . I : de Cam-

w , , f O '-asao, p a r a M i . r , ! 0 
0 1 fo rami l lo : do Rio Tv. ,. , tr.'..: oramillo; do Rio P rc to , jiar'u Mai 

, Pa 'Va 0 p a r a Sfenbort-.; do Rio pai 
i h o r e z a Oliv», da Tiraea da Itepn- 1 i.'ieiotae a at ta e civjtn c aiioa-
l.l.ca, para Soled.» Aiatv.aa; de i r ; c 1 ' 8 P?^'«-»». i oui f r o t t í n o n fall» 

la I tampa periódica, FÍ iudjonlko 
coi i feienze e st dilTiUduno atum 
puti ehu iliutitrinii, nell» pnbbl ioa 
cosoienza, l euormi tá deliu minacc ia 
che lo Bt", stipra (-OHpena. S n d i 
e a p u b b K c i e urdinat i Comizi p ro-
nune ino ^oi. rianBumenilo, lu aolen 
ne jiarola c ,1 popolo i taliano. 

Che In grun voo» dei p s e s e rin-
f ranehi q u ú l i ira i sac i rupp resen -
tui;»' cbe, g iura t i ella cauan del i»U-
bertu, aantio lo t ta re p e r essa; * r 

i perpl.ji.si 11 gli iner t i « * ' ...orzi 
pro o cot t ro ti ili»- . . ichiarars i 
Kui l i dai ou- • g.1'1 di )« gge; li 
ze mi-— —010 nfuK o dvl le cie» 
* ' ar-j o dei t-lupnrMiieiatt t r a 

.it irt. II domto lío ooatto è tale 
Ist i tut 1 eha non si onrr>-gge al t r i 
menti ohe col (.opprimerlo. Cem-
piendo ques to lavorcr— al qna l e non 
aono di t r u p p o i t r e meei che ei 
«tanno d inauz i—non uvremo sol-
tan to ass icaru to il crollo d n n i s t i -
tu to ebe ò perioolo p e r m a n e n t e e 
\ Orsogna dei n o m e i ta l iano. Chi*-
ma. (3u le masse, í o t o r a o ad u n te-

I m - 'coiiarct.o, ali a l t iva e r^z iona le 
| iiifetia <3o:Ia l iber tú , avremo fa t to 
I opera ineiome d al ta e oiviln 

Pozzolo, p a r a Marini; ,1a p raça da 
^••pnlilio», pura Joaõ C . t t e t a ; dr, 
Rio, para Gumeno; d« Ju i z de F6-
» , para Carmen; do L a r g o do Ma 
chado , pa ra Muneoo. 

CftfrîspoB'ifiiied'Iialia 

n i t á au 
otauuio, 
nho. 

•Mém 

8-26 
Ar 

Hoje, ás 6 1 f í horas d a ta rde , na 
egre ja d e B. ( ionçalo. d a r se á p r i n 
oipie ao sep tena r io d e N. B. das DÓ 
res, devoção es ta q n e a n t i g a m e n t e 
se reeliaava n a eg re j a d o Rosar io . 

para Purificar e Sangua 
E S B E N C I A PABBOB 

oa s e g u i a ' 
U I M m 

Bealiaam se a m a n h ã 
tea : 

D e óp t imo p i ano meio u u i a r i o , d e 
g r a n d e t r aba lho q n e tem, fiüi g r a n 1 H e n r i Hera , magnifiooa • sol idos 
des despezas e t r a n s p o r t a os 4 ana ! moveis, o rnamentação , orystaae, p o r 
p r o p r i e d a d e agr io " " "" ~ ~ 
forneoe- lhes todo , porqi 

Soando d e s d e loi 

despi • P B M I L 
pr ieda le agrioola; alli chegados . - eaUana. talherca uto , n a r u a D n q u e 

nada U : Caxias, 48, 4 t 11 l t 3 horas , p« |o 
ar. Moreira Campo* i 1 b o m 

Foi nomeada profesoora provisó-
ria da escola da f reguezia da Ap-
PHreoida do S. Masoe l a ara. d. 
Isoliiia dc tiuuaa Carvalho. 

• 

Foi exonerado, a pedido, J o a q u i m 
Fer re i ra Alamber t , professor du *->* 
eola n c c t n r n a do ba i r ro da Mi óca 
deste munic íp io . 

a • 
O IHnrin ftfjirínl pnb l i ea h o j e s 

apreciação J e motivo?, p resen te ao 
sr. preeidsr . tc d o K t»Ho em IH <lo 
raez passado, pelo dr . F i rmiano P in-
to, secre tar io da Agricul tura , inrti-
o a n ' o pa ra escolher as propootsn 
do Antonio Cardoso Fe r rão e 55er 
lener Btili tv A ()., pura o forneci-
mento de 20 00Õ bar r icas do oimen-
to o mater ia l de ferro, deatir .ados á s 
obras de desenvolvimento d o »bas-
t e o i u e a t o de agua a esta capi ta l . 

a 

Pelo sr . secre tar io da Agri t n l tu ra 
foi pr; f r i do o seguin te d e s p a c h o 
mi ÇCição do t g e n t a do L l o y l Br» 
eilriro, em Santcs , sol ic i tamlo p» . 
gaoieato por paesagenB Cu^aodiía«» 
em oont'» do Çi-^al^ . — a R c q t o i r a á 
Qecreiari4 da Jus t i ça o p ' g e n i a f i t o 
cor respondente an Vt'Auainj'1" 

hPr í - coU. 
-.uata, con ta a e 

con tando nnioa 
alente a i m p o r t a n c e raUt iva s o 
serviço p re s t ado á Inspec tor !» (le 
Terras, Colonisação e Immigr-ção .» 

Correio 
Bolidaricda 

C ó n i c o l i d o m i c i l i o 
c o a t t o 

Milano, li 25 Lugl io 18ÍI7 
11 20 Oiuguo soorso u n a ntuaa:ro 

sissima asButnblea mi lanerâ . nella 
qna le er uno rapnTtSí inute 118 urho 
oiazioni f r» operaie o poli t iohe. ûc-
lib,urava — «Mier» II <»v»u iVi..';-:* 
<0 u n a viva agi tazione i a t u t w It.a-1 f ' * " ' , 0 ' a 

lia a fine d i p reveni ra 1a e v e a t j u l e ! i " J " r - 1 ' 
app rovaz icne dei d i segno di l e j ^ e • peiotariua. 
snl dooiicil io coatto ed o tUue r« i a 
bol iz ione di questo i s t i tn io - — ed 
eleggeva s l l 'uopo u n a comrei . i j i r -
«con laeolti* di s g g i u c g t r » ' „l tr i 
m u m U a d i elegg.»« H p o n a ( i n 
»l.in ttUr« med ian te co-

-eaxioni gpcoiali •• cou 
aitro í j i izzo bdeguatü ub>)i a 

reulizzaro lo scopo.» 
D e p o s i U r i dl q u e s t o rosnduto, 

noi iniztamo il lavoro, ccLÜJacdo 
neilia oonperazicne de i coscienti e 
dei l iberi . 

II demiei l io coatto — tr is te privi 
legio de l l ' l t 1 a fra gli Sta t i civiii— 
è hes temmia ginridioa e strazio fu-
Lei to dei pr ine ip i su cui poggiamo 
la civiltá o la g u s t i z i a ; pubo viola 
lo 8 t ' tn to , che p rosc r ive i giudi?,i di 
corümissieni s l ranrd inar ie tart. 71); 
fcHBO spe^za la vita di migünla 0 mi-
gliaia di Cittadini, ehe hau da pré-
sumerai innocent ! poie.fcé n inn f»t:o 
punib i le è accci ta to in loro con-
f r n t o . 

U n a denunzin segre ta ; una pro-
cedu ra occulta, t ímida delia lu-e, 
schiva di ogiii vero O' ritr.illo ; indi 
la ri-legnriono in nu ' isoia frn nn»l 
vagiu e.empsgnia 01 g o o t e o bestii-le 
0cÍDibe8tialita ilall'iniquii eou lae.t... I 
ciot i d»! disprezzo o dulla tliíft b-n I 
za rtegli iaolani ; t-omriicie-i alio p i t i ; 

odii se vCBKb?i'ni rcnnit.í di sus-iili 1 
irrtiKiri, con 1 ' tbhligo di proeur i rni 
nn leve ro t roppo r j i rapofeibil -
co«e, n'.it nominf, ne l l» I-C ir.fcn .ta 
balia di n i e r r t j a r i agnzziui . Ta le fu 

runuo all a w e n t r e . 
II. CoMlTATO 

Biri t i . t t : HW. o . 15. P,»rtini En-
rico i i.ve.Uott, Felice — d - p i l U t o , 
Lur.aatto avv. Ricear . lo d e p n t a t o ; 
M'iftl Antonio; M . j ü o avv. L u t g i ; 
Marcor* t tw. G UBeppe—dopntato-
Heina E t to re ; Romn««i avv. Car lo ; 
R o n d a m do t t Dino; Tnrat . i / svv. FÏ-
lipi>.i—depuiatu, Albini E t t o r e , se-
g r t i i i o . 

F i ' o n H ä ! » 
Par-, h j«i, áH ltoraa do eos t ame , 

. i ro iado utn var iado <spe 
na c.ancha <ia rua l i d a J u -

'» üimplíl» j 
d iapu«^J» ti tu a 

lu e 2 o quadrou 

tira-
d e 
d e 

mm íí4 \mïM 
o pol i t ica . 

pragas 
v i í i a t i i e u » » ' „ 

«eluda, 

O sr. secre tar io da Agr lcnUnra 
ooneedeu t r i n t a dias da licença, p»ra 
t ra tar d e su» sat í lo . a Jo sqn l ru 
Francisco d e Lima, auxil iar de 2» 
elaase da Inspec tor !» de Ei- tradas 
de Fe r ro e Nuvegsção. 

Btr iui ta , o oelebre jogador d e xa-
drea, a c h a n d o se em Moscow em o 
me* do j ane i ro passado, foi d a d o 
por do ido e i n t e rnado n u m a easa 
do asáde . 

Bteinitz loi doolarsdo ourado nl 
t imsmen te e pmseram no am l iber-
dade. 

E ' c laro quo a ana pr imoira idéa 
foi deixar o t e r r i to r io rnsso. 

En t rev i s tado , em Vienna, pe lo 
cor responden te d e nm jornal inglez, 
Bt t in i ta d e u nm» s ingular expl ica-
ção da cr igaui daa soas desgra-
çai: 

«Boffri», oontou f lie, um» fa l iga 
excessiva, por oocasião d e nm nlti-
mo match, oontra Ls ska r , em Uoa-
eow. 

Mecorri, então, a nm remedio q u a 
me eos tuma d»r óp t imos r s so l t» 
dos: a hydro the rap!». E , tff«vtiva-
mente, oa mana nervo* aob ree io i t a -
de» não toriUraa a ca lmar se s o b 

Inf laenoia da a g n a ge lada . 

sim r» (e nell-» leal tà fu a n c h i pt-g 
gin). il domicil io ei a ' t o . 

Be nmani t ã o dot t r ina lo r ipudia 
no, l e s p i r ienza, nrmai lnu^a de 'i 
sãmente lo condanr,a. I W u u u i i t : nlti 
olali p o r g o n o ío.iri di cont rovérs ia 
che ?j»(>, anx i ihé il sans to i io . d i 
venta d i n t c c sitá il foe I d o dVg»i 
fe rmento i r iminoso. N«m v, fu mi 
niBtro che. chied. i . t lo: .e la tolle-
ranza in via fiou *>•• , r.t i. (Uca' 
r a . s e d l ave. ne in " m i , . t l l , 1 0 
re 11 hnl is icne , 

. ' ' > t e il I>i Rudini ; in 
, sot to color» d i niigliorailo. 

t ende a p e r p e t u a . n e l impero. >Ia 
il dlseguo, che ut tende anci r a l ' » ) ! 
p rnvsz ione del ia Camera , cela nella 
sue p i e g h s b e n bltro veleno e p re 
par» b»n maggiori pericoll . 

Con l 'e»tenilere la miuaccia dn la 
leggo oltrn 1'ámbfto dei «e»pelti dl 
delinijnetiz» conrtine, •*! g A c r i lnn 
nati pe r quel titoli s t tn 1 q tn l t suo 
le a m m a n t a r s i I . pi r íecur .ume po 
jitica; e p li anitor a c,'l ooruiua I' .1 I 
ÍVrt. 3" che ei lriiace, anch« in a» 
senza di prece. lenti c o n d a n n e i 
snppos t l sovvert i tori de l ia famlglia 
e del i» proprle té ; esso r iaua-. ta 
qm lia sa iagarula Itoqe frttona'r ihe 
fn oceuilorie » t .n i» org ia di erbi 
tri, a tar.t» toaipentá d i dulorl e di 
pro tes te , o n d s le is t i tozioni vigenti 
r s r v e r o scorsc ; t a n t o ohe muucó 
1'animo al ministro degl i s tat i d a s 
suilio dl invrearna la p ror t ga ; 1» 
r insoi ts , non p i s in via « i -cz iona lo 
e oon l imite di tempo, ma faaendo 
ne n n aotigegno norma le e pe rma 
nvnto delia pá t r i a legisla^icue. 

D» una siinilo l e igo d i ( o s p i t t o 
D"n v'ti ps r t l to , non v 'è e i t t ad ino 
ehe p o r t a sant i rs i sl a lcnro. Dispo 
slzionl 01 me qusll* c h e abbiamo 
rammenla to sono 1'arme d»t» In 

| » » 0 0 alia polizia anmpiaoente—a 
• qnnlla polisi» Italiana ohe sa neci 
, derc Fraas i • non ea p r e t a tlre 
' Aoclar l to—per eolpire alie terg». 
I non p u r a i »relaliati, i r spobbl io» 
' ni. gl i ansrohiei , ma, ooea t lcne ea-
: p i t ando , qnalslaai ineor ro t ta eo-

•ciena», la cu i opera ala mclcsla 
I sgli InUritotl domii 

lim um mti , ;o s o b r e n e - i e n d a -
ladblo da Cent ra l , o oolleg», depo i* 
de p rocu ra r de»fazer a ma impres -
são que caus ' iu no publ ico o de-
sas t re da operação firiano-ira, diz: 

•He, loitamn - ariraa• aarm as 
eairMaa. o Tueacuro Bcaila par» 
com o» credrrefi. oa meama illua-
vlo em qne »e eucotitra i sa Sy-
potliMo c-jctrarta.» 

Per mais a rgu iLentcs que se quei-
ram tec- r, nunca se t h e y s r á a pro-
var quo nma b ô s somma n o bulao 
d o devedor n u l a adeantu noa cre-
dores . 

j Além disso, uni» g r ande p a r t e d o 
1 d inhe i ro q u e adviesse do a r r e a d a -
men to ser ia empregar ia no resga ta 
dn panel irr.oda, e este, val( r ieac-
d o s » , m inorar ia Benuvelmente aa 

o'.il r ò - í4.'! T h e i t n r o , re !s t iva-
ui t i . to a »e: s com;irouiÍB»( s. • 

_ a • 
Imparcial 
Corresponi lencio J a E.V. T j r í o o 

- î 'or i i gal , Aini^ctofcuia, cotiaaiso « 
t e ! grûmziiUB. 

A'afJ« 
Var iada i ni ti IÍ J I». 

Popular 
Vl.ronica hoiroriBtiea >dc U r ' «no 

D u a r t e , a r t igo sob re i» urine do e s f é 
a d ivers .» noticias de in tererso lo-
cal. 

Fiifulla 
H a já t r è s d ias q n e não f a h ^ c i o s 

ntiVHB / e u a ot. Itaalin, |HirqTi" t»&o 
nos tem rqn i i; | a t e c n ' o a Firtful-
li, e a ansiiiiCi.* d e s i e epi tou e d a 
inipretittt. i l a l n n t , como é na ' u r» l , 
mu 1 1 n o a t e u j en»UB»<lo. 

a • a 
7W(m«t Itili nu 
L a m e n t a a polnmioa l svan tad» 

n< B jure «« da I tál ia, ent ro » ' g u u s 
ofBcls rs ij 11 «1 t. n aaraiu pa i t na b»-
1 lli» do AI1I1» Gar imá « a anbee-
q'ie>,t« 1 iiaá lu 1 n jor «»1-», or-
d e n a d » |ri<i mini tryf da Oner ra . 

OOCU^H. se eiu f tg i i .o» , il» m»n-
g t i ra ião ilo nau- iiuente que H m» 
B i g u e u á memurii . 'e T o r q n s t c T M -
so e da »i ier tur» d o i i & i u o de Pa-
ri . r '' q n e nm pyaadicritn iegl*« pre-
t ende oonohUr 

Pnblio» a inda n n » n»rta do H10, 
e.m qne o sr. i*r»UQi» s» iadai<*m ai* 
que , na reevpçaM (lu df» 7, f o a : t » 
o» m i l i l s m , e não o Pariaii iSnt», na 
pr imei r 1.' r cebidos pelo p r e s i d e n t e 
d a Republ ica. 

?... 

Nu quell a ousa d» spor t , s i t uada 
n a »prsa ivs l f r e g n e n » d» l ' eu lu^ .4 
r o a Cerque i ra Cesar , ha h. ja, ao 
meio dl» cm ponto, n m a t t r a h o a t o 
*apeata<mlo d» ryol ismo » ptrlol», 

Berá Ai»pntsdo • g rand« | 
Bratiard Pauluta. 
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C a m a r a — O ar. Nilo F e ç a u h a 
foi h o j e o p r imei ro a ocoupar a at 
t enção da Camara oom nm reque r i -
m e n t o do u rgenoia 'pa ra , na sess&o 
d e s e g u n d a feira, t r a ta r - se d e as 
a u m p t o q u e in teressa no c red i to na-
c ional no e s t r ange i ro . 

P o s t o a votos, foi o r e q u e r i m e n t o 
r e j e i t a d o por 68 votos con t r a 66. 

E u t r o u - s e na o r d e m do d ia o en-
ce ton-se a d iscussão d o pa reoe r so-
b r e as emendas offereoidas na ter-
ce i r a disonBsâu d o o rçamen to do 
exter ior . 

—O sr. E r i ao Coelho s u b i u á t r i -
b u n a p a r a sus t en t a r sua e m e n d a , 
q n e m a n d a r eun i r numa as legações 
bras i le i ra« j a n t o á San ta Sá e j u n t o 
«o Qui r ina l . 

S e n a í o — A sess&o foi p res id ida 
pa io sr . J o a q u i m Catunda . E ' l ida 
e a p p r o v a d a a aota da sess&o an te 
r io r . N ã o ha expediente . E ' poeto a 
v o t o s e app rovado o r eqne r imon to 
d o sr . Anton io Azeredo, p e d i n d o in 
f o r m a ç õ e s sobre assumpto q u e inte-
r e s sa ao E s t a d o d e Matto Grosso . 

Annunci i ida a ordem d o dia, 
c o m e ç a a votação por a r t igos do 
p r o j e o t i do flxaç&o das forças, q u e 
é approvado , oom p re ju í zo das 
e m e n d a s apresen tadas , exoep to a 
qme m a n d a suppr imi r o a r t igo sexto, 
q u e diz: <a oontar de p r ime i ro d e 
j a n e i r o d e 1898, n&o será m a i s ad-
m i t t i d a n o exeroito bras i le i ro ne-
n h u m a p r a ç a oom qualifloaç&o do 
c a d e t e >. 
— E ' ence r r ada a 3» disouss&o do 
p i o j e n t o d o Senado , n u m e r o 10, d e 
1897, auo to r i sando P p o d e r exeout i 
• o • inc lu i r no q u a d r o áõS pha r ina -
oeutiooB da a rmada , sem p r e j u í z o 
p a r a o mesmo q u a d r o e n o pos to d e 
8 ° tenente ,{o p h a r m a o e u t i c o con t r a 
Ctado, 1° t e n e n t e honorár io An ton io 
C a n d i d o da Si lva P imente l , e, em se 
g u n d a , e m esoru t in io secre to , é re-
j e i t a d o p o r 21 votos oontrj i '21, le -
y a n t a n d o se, e m seguida, a sess&o. 

dada no l o t a d o de Colorado, hou-
ve, ojj juiido noticia oftioial aqu i re-
cebida. t r in ta mor tos e nfto qua ren -
ta, nomo em pr imei ro logar se s u p 
punha . 

N E W - O R L E A N B , 1 1 
V o m i t o n e g r o — D e s d e o d ia 7 

do co r r en t e mez e m q u e se d e u o 
p r ime i ro óbi to d e vomi to negro , 
nes ta oidad» da Lu iz ian ia , foram 
obse rvados maia t r i n t a ossos novos 
da te r r íve l en fe rmidade , t endo s ido 
fa t ses qua t ro . 

SANTOS, 11 
M o v l m s n t o m a r í t i m o — E n 

t ra ram h o j e os vapores ' 
Naoional Itália, v i ndo de P e r n a m -

bnco, com vários ííeneroa, consigna-
do a Souza Mart ins . 

H ia t e nacional Maria da Gloria< 
vindo d e G u a r a t u b a , com vários ge-
neros, á o rdem. 

Rebooador nac ional Brasil, v indo 
d o Rio de Jane i ro . E n t r o u a r r ibado . 

Sah i r am os segu in te s : 
Hia to naoional Martini, p a r a La-

g u n a . 
V a p o r anatr iaco Nagy-Lajot, pa ra 

F iume . 

L O N D R E S , 11 
P r e p a r a t l T O * b e l l i c a * d o a 

E l t a d o i - I n l d i t s - O Daily-Mail, 
des ta capital, t ra ta , em artigo, da 
ac t iv idade oom q u a os Es tados Uni-
dos se preparam, com for tes elemen-
tos bellicos, p a r a uma guer ra con-
t ra a Hespanha , r idioular lsando o 
egoísmo americano, cu ja s oonse-
qnenoias podem ser fataes. 

T r a d e H a l o n a — E m Birmin-
gham, o congresso dos Trade 1'niont, 
em reuni&o, decidiu, em prinoipio, 
a feileraçSo de t o l o s os Byndieatoa 
operár ios b r i t ann icos . 

S e a s i l o d o J n r y — E m sess&o do 
J u r y , foi h o j e absolv ido unanime-
men te o réo J o a q u i m da Rooha. De-
f e n d e u o o advogado Antonio de 
Vasooncellos. 

S A N T O S , 11 
R c n d l m e n t e a A s c i t e s — A re-

oebtídoria rendeu h o j e 912:682$5!H. 
Alfandega 116:186$59ô. 
P a u t a do café p a r a a semana pró-

xima: oafé bom, 780. 

RiO, 11 

O a r r e n d a m e n t o — O g o v e r n o 
t e m g u a r d a d o absolu ta rese rva a 
r e s p e i t o d o re su l t ado das oonferen-
c i a s s o b r o o a r r e n d a m e n t o da estra-
d a d e f e r r o Cen t ra l do Bras i l . 

O min i s t ro d a I n d u s t r i a m a n t é m 
a s deolarações fe i tas ante-hontem-
O governo n&o es tá d i scu t indo com 
oa a p r e s e n t a n t e s da propoHta inglc 
z a « m a p ropos t a que n&o oo r re spon 
d a ás condições pref ixada* uu edi 
t a l . 

O q u e elle es tá fazendo é p roon -
r a r t o m a r oonheoin-ento oompleto 
dos t e r m o s da proposta , p a r a ver if i -
c a r se co r r e sponde ás not ic ias r ece 
b i d a s e conf i rmadas h o j e pe lo Jor 
nal do Ccmmercio. Só oom per fe i t a 
aolencia do caso, q u e n&o p ó i e sor 
pe r f e i t amen t» e lucidado nos primei-
l o s de spachos te legraphicos, a inác 
confuso6, será tomada a de l iberação 
q u e a i n d a h o j e não fica assen tada 
4e f ln i t i vamen te . 

D a d a a hypothose da confirma 
çíià í iffloial dos termos d a s propos-
tas, s e g u n d o os te legrammas puli l i 
cadua n a Jornai do Commercio, o a r 
r endamonto n ( o será feito. 

R I O , 11 

D e m t a a S e a a b e m d o s e r v i ç o 
p n b l l e o O dr . Paulo F r o u t i ü , 
r ea to r da E s t r a d a de F e r r o C e n t r a l 
d o Brasi l , demi t t iu , a b e m do servi-
ç o da Es t r ada , o t e l eg raph i s t a d e 
8a olassp, J e s n i n o Cardoso Carva lho 
Vasqucs , e o m a : h i n i s t a L u i z Bel -
luohe, oomo responsáve is pe lo de-
l a s t r e havido em Q i a l u z , e n t r e o 
t r e m H. P . 2 e o «speoisl d e cargas , 
o s u s p e n d e u , p o r 30 dias, o confe-
r e n t e daque l l a estaç&o, Mar io Cor-
r e i a Vasquea . 

O T l e o - p r e a l d e n t e d a R e p u 
fellea—Vai t r ans fe r i r sua res idenoia 
d a T i j n o a o d r . Manoel Viotor ino, 
v ioe p r e s i d e n t e da Repub l i ca . 

• a l a d e a f ü l q n e a n a C e n t r a l 
—A commis» &o notiicada pa ra exa-
m i n a r a r ece i t a das es tacões da E s 
t r a d a d e F e r r o Centrei , e q u e está 
a c t u a l m e n t e t r a b a l h a n d o na l inhn 
d o nor te , t em verif icado g r a n d e s 
desfa lques . 

R I O , 11 
• e r e a d o d e c a r - J i -o - O m m 

oado do cambio abr iu se h o j e á ta 
xa d e 7 7[8, q u e foi logo subs t i t u i 
d o , e m vista da maior p rocu ra de 
l e t t r a s , desenvolvida p o r causa da 
i nce r t eza do a r r endamen to . 

A s taxas fo ram baixadas a 7 3[4 
e 7 11(16, havendo negocio«, a pra-
1 0 , a 7 7[8, 7 13(16 e 7 3(4. 

F o r t e legramma sabs se se rem as 
s egu in t e s as posições d o cambio noa 
E s t a d o s : Bahia , 7 18(16 a 7 3(1 
P e r n a m b n o o 6 Santos, 7 7[9 a 
7 13(16; 

O m l a l a t r a a l l e m B o Reti-
r a r - s e á t empora r i amen te des ta oa-
pi ta i , p a r t i n d o para a E u r o p a , o 
(dr. KraueT, min i s t ro p len ipotenoia 

>19 d o I m p é r i o Allem&o, n e s t a oapi-
ta l . 

C a a a d M — O genera l Can tuar ia , 
i i jndante-genera l d o exeroi to e en 
c a r r e g a d o d o exped ien te d o minis 
t e r i o d» gue r ra , compareceu ho je , 
A l e meia d a tarde , no palaoí» d o 
g o v e r n o , o n d e conferenciou oom o 
pr p r e s i d e n t e d a I tepuldica, a res-
pe i to d e C a n u d o s . S. exo. levou 
t e l e g r a m m a d o t hea t ro d a s ope ra -
«ões. 

N E W YORK, 11 
I - N e oolU-

SANTOS, 11 
• o r e a d o d e ea lS—R^a l i s a r am-

ae h o j e vendas d e 40 000 saocas de 
oafé, na base média d e 8$400. 

O mercado es teve i r regula r , em 
v i r t u d e da cons t an t e osoillaç&o do 
oambio. 

E n t r a r a m ho je 36.848 saocas. 
D e s d e 1», 329.924. 
Sah i ram, desde lo, para a E u r o p a , 

165.541 ; p a r a os Es tados-Unidos , 
23.055; por oabotagem, 773. 

Stook, 1.000.648. 
E n t r a r a m : de sde 1.° d e ju lho 

a té ho je , 1.972.053 aaooas; em egual 
da ta do anno passado, 31.926; desdo 
lo, 270.296. 

S tock , 548.531. 

• e r e a d o d e e a m b l o — O oam 
bio banoario es teve a 7 3(4; parti-
oular , a 7 13(16, h a v e n d o g r a n d e 
movimento de negooios. 

M O N T E V I D É O , 11 
1 ' r e l l m l n a r e n d a p a z - 0 t ra 

t ado pre l iminar d e paz oom os re 
voJnolonarios blanoos, foi ass ignado 
pelos drs. J u a n J o s é H e r r e r a o Au 
re l i ano Lar re t s , q u e represen tavam 
os revolucionários, e pelo minis t ro 
d o In t e r io r , r ep re sen tan te do gover-
no. 

Nel le se concedem aos revelu" 
c ionar ios seis chef ias pol i t icas de 
depar tamentos , a lém da indemnisa -
ç5o d ? t rezentos mil peso«, ouro, 
reoonhe t imer íO <Je postOB e eoldo 
pa ra as viuvas e orp"~»OW dos falle 
oidos nas fileiras da revolução. 

D a s seis ohefias polit icas, t r ês se-
rão ocoupadas p o r oandidatos do 
governo, e t res dos revolucionários . 

N e s t a capi tal r e ina enthus iaamo 
indescr ip t ive l n a popnlaç&o, por se 
t e r firmado a paz . As ruas est&o 
che ias de povo; em toda a p a r t e se 
q u e i m a m foguetes , e mui tas bandas 
46 musica, acompanhadas d e povo, 
p e r o o i r e » as ruas . 

A no i te passada , i l luminaram-se 
os edifícios pub l ioo i e as casas par-
t i cu la res . Os thea t ro« de r am espe-
otaoulos de gala, a c idade es tá toda 
embande i rada , e os fes te jos durar&o 
a i n d a a m a n h t . 

O sr . Cuesta«, q u a n d o h o n t e m se 
r e t i r ava do palaoio, á i 7 horas da 
t a rde , foi alvo d e ru idosa mani fes 
taç&o popular . 

B Ü E N O S - A I R E S , 11 
A p a z n o E a t a f t o O r i e n t a l — 

A imprensa des ta capital é unan ime 
um mani feaUr o «eu regosi jo pela 
oelebraç&o da paz, na viz inha repu 
bl ioa do Urnguay . Todos os o rgams 
da imprensa teoem elogios ao p re t i 
d e n t e J u a n L i n d o l p h o Cuesta«, pelo 
pat r io t ismo que revelou na aotnal 
oonjunota ra . 

AVULSOS 
CAMPINAS, 11 

O oafé, en t r egue em Campinas 
pe la Companhia Mogyana á Paulis-
ta, subiu , no dia 10, a 6.013 aaeoaa, 
e d e s d e 1° do oorrente até hon temi 

117,911 
(Companhia Mogyana) 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

S E S S Ã O D E H O N T E M 
J U L G A M E N T O S 

Habeai corpus 
Capita l—Paoiente , dr . Nilo Deo 

da to . Conoederam a soltura; unani-
memente . 

Capi ta l—Paoiente , Feliolo José, 
Concederam a soltura; oontra os 
votos dos sra. Fe r re i r a Alves, M, 
d e Godoy e Virgilio Cardoso. 

AppMaçâo crime 
Capi ta l — Appel iante , Maroiano 

B u e n o da Cunha; appell&da, a just i -
ça. D í r a m provimento, para s e r o 
appe l i an te snbmet t ido a novo jury , 
com observanoia das fôrmas legaes; 
unan imemente . 

Embargo» 
Capi ta l—Embargan tss , desembar-

gado r , Be rna rdo Avelino Gavi&o 
Pe ixo to e sua mulher; embargados , 
iSugenio Ribeiro da Silva e outros . 
F o r a m reje i tados os embargos; una-
nimemente . 

Casa Branoa— Appeliante», d. Ma-
r ia Gabriela de Avila Ribe i ro e 
outros ; embargados, Ssbasti&o P e 
d r o de Aloantara e outros. Ju lga-
r a m por sentença a desistenoia; una-
n imemente . 

hábi l maes t ro Romeo Diones i . 
Consta-nos q u e em b r e v e o sr . 

J o a q u i m Tavares da rá ou t ro oen 
certo, em companhia d o notáve l 
violinista cubano sr. D i a z A l b e r t i 
ne. Desde já podemos g a r a n t i r q u e 
acíá u m a esplendida noi tada , pois 
q u e os dous bravos a r t i s tas p o d e r i o 
combinar um p rog ramma do pri-
meira ordem, se a t t e n d s r m o s ás 
suas comprovadas ap t idões artísti-
cas. 

C l u b d o a F e n l a n o a 
O pole i ro foi hontem thea t ro de 

um ar is tocrát ico baile, enga lanado 
oom a éli te feminina, e q n o ae p ro 
longou até pela m n i r u g a d a . • 

• * 

Da oa8a Hol lender r ecebemos o 
bico ie papagaio, bon i ta valsa dan-
çante d e Abdon Milanez. 

H A M B U R G O , 11 
A p a r i u » • • » « • n o a 

d a I t á l i a — O i m p e r a u J l ' 0 n , l h < " " 
mo, no almoço q u e preoedeu á p», 
t i da dos aoberanos da I ta l ia , de 
H a m b u r g o pa ra aquel le r e i n o / h o n 
tem, br indou ao exeroi to i tal iano. O 
rei H u m b e r t o respondeu b r i n d a n d o 
ao exeroito allem&o. 

M A D R I D , 11 
A t t e n t a i o a n a r c h l a t a — T e l e -

g r a m m a de Fe r ro l , pa ra es ta cida 
de, annunofa t e r se dado alli, hon-
tem, & tarde, a explosão d e u m a 
b o m b a de dynami te , em f r e n t e á 
ca«u do juiz munic ipa l e do alcaide, 
p roduz indo g r a n d e * estrago«, ma« 
sem causar v iot imai . 

B R D X E L L A S , 11 
S n U l i l o d e n m o r a d a l a l -

l o m f t o — Suic idou «e, nea ta capi-
tal, o h a r t o Max Sohrader , offioial 
supe r io r do exeroi to allem&o, p o r 
t e r perdido, no jogo, oi to mil l ibras 
e«terl inas q u e n&o lhe per tenoiam-

V I E N N A , 11 
O r a n d o e a e a n d a l o — E s t á le-

van t ando g r ande osoandalo, neata oa-
pi ta i , o processo iniciado c o n t r a o 
d e p u t a d o Ivo, acenaado d e orime 
d e altatraiç&o. 

O i debate« «et&o feito« em « e u i o 
•eere ta , por n&o p e r v i k t i r a na to reaa 
d o or ime • p u b U e a f t d f M H M p o r 

PALCOS E SALÕES 

S . J o s é 
Nada dissemos hon tem sobre 

representaç&o da Manon, de Masse-
ne t , por se r para nós essa par t i tu -
r a in te i ramente desoonheoida, reser-
vando-nos pa ra falarmos a respei to , 
depois da 2.n andiç&o. 

En t re t an to , dizemos desde já que, 
se pelo lado musical, os est imáveis 
a r t i s tas fizeram o posaivol pa ra bem 
in t e rp re t a r aquella pa r t i tu ra , pare-
c e nos que n&o en tende ram t u n&o 
es tudaram bem oa typoa dos perso-
n a g e m . 

• 
Ante hontem, para estréa do novo 

tenor , o sr. Romanini , deram a Aidi 
e m reoita ext iaordinar ia . 

Agradou bas tan te o es t réante . A 
«na voz é um tanto t remula e no-
ta se certa des igualdade nas passa 
gens de nm registro para ontro . 

E m compensaç&o, porém, as notas 
agudas s&o claras, cheias. A roman-
za do 1* aoto, Celeste Aida, foi bem 
cantada, e no modo em q u e está 
escripta, em si bemol maior, pois, n&o 
foi t ranspor tada . 

Foram p o r elle igua lmente bem 
suatentadoa os diffioeis duet toa dos 
8.o e 4.° aatos, oom o soprano. 

A posso ver, foi uma boa a o q u i -
sic&o " n B ' e z B o m P r e B » . contra-
o tando ' este Vt i s t a , qne, a lém de 
consciencioso, é e ; : ' a O W m « n t e mo 
desto . 

Reservando-nos pa ra me lhor apre 
oial-o na próxima representaç&o da 
ope ra Gvarany, em q u e a p a r t e de 
F e r y lhe deve es tar mui to bem. • 

Hontem t ivemos o Mephintofele, de 
Boito, pa ra a 10." e u l t ima rée i t s 
d e ass ignatura . 

P o l y t h e a m a 

Foi ante-hontem, maia uma vez, 
levada á acena oom grande oonoor 
rencia de espeotadores, a Capital 
Federal, em benefioio do aotor L e o 
ns rdo . 

O benefioiado manteve a p la téa 
e m oont inua hilariedade, s e n d o re 
pe t idas vezes f r anoamen t s app lau 
dido. 

No prinoipio do espectaoulo foi 
d i s t r ibu ída ent re os espeotadores 
uma ni t ida e bem oollaborada poly-
anthéa , com o re t r a to do L e o n a r d o 
e a elle offereoida peloB s e u s admi-
radores. 

Foram lhe ainda offereaidos diver-
sos mimos, en t re os quaes u m re-
t ra to de sua ga lan te f i lhinha, q u e 
lhe foi en t r egne no palco, após nma 
ligeira alloouç&o, pe lo aotor Cast ro . 

—A companhia despede se h o j e 
de S. Paulo, oom o Fão pdo, queijo• 
queijo. 

Deve embaroar depois d e amanhã 
para Campinas e a inda es te mez 
es tará d e volta pa ra t r aba lha r no 
Apollo. 

C o n g r e s s o d o a D e m o c r á t i c o s 
Os al«gr<« rapazes dos Demoore-

- ' ' r i r am hontem os seus 

Souza Mart ins a Lu-
ciano Corde i ro 

Do nosso oor respondente de P o r 
tugal: 

«No aoto de ser dado á sepultu-
ra o cadaver do dr. Souza Mart ins, 
foram profer idos muitos discursos. 

Foi o notável esoriptor Luoiano 
Cordeiro quem produziu mais pro-
funda commoç&o. 

Aqui v&o aB suas palavras: 
<Joi<5 Thomaz de S o u s a Martins! 

Pudesass tu ver nos e ouvir-nos ain 
da n u m ult imo lampejo dessa vida 
t&o nobremente vivida I 

1'odesses tu, meu amigo, m e u ir-
m&o, mergulhar ainda nos nossos 
oorações confrangidos, a o s nossos 
cerebros oontarbados, o t eu olhar 
l ímpido e penet ran te oomo o bis 
t u r i l 

Seria a tua derradei ra oonsoláç&o, 
o teu ul t imo e dooe t r i a m p h o , 
meu g r a n a e t rabalhador , m e u pen-
sador egregio, meu inoançavel hu-
manitário, meu honrado e in tegro 
patriota I 

Verias ohorarem as a lmas e en-
trarias no seio da T e r r a - M t e oom i 
fé p lena e oerta de q u e ellas r e a l 
mente existem e cont inuam. 

Vingou ae de t i a mor t e , • má, a 
pérfida, a du ra inimiga, ooa t r a a 
qual levaste a exlstenola a pe le jar 
r i jamente , e q u e tan tas vezes do-
maste e veuoeste, oh bom e firme 
pelejador da vida I 

Mas preparaste- lhe b e m a tua 
desforra na funda, na inextinguível , 
na gloriosa saudade q u e deixas do 
teu oaraoter sem macula, d o t euoo -
raç&o sem falha, do t e u oerebro 
asm fraqueza . 

N&o. Como bem disse o t e u a 
nosso poeta dileetisaimo: o homem 
não vai todo á sepultura. 

A mor te n&o te matou, Lançou-te 
no« pulmõe« a legi&o f e r o s doB 
seus miorobics, devastou-te, to r tu 
ron-te, esmigalhou te, implaoavol e 
traiçoeira, o oorpo. Ma tou t e o or 
gam e a funeç&o. Mas n&o t e ma 
tou o nome e a lícç&o; n&o t e extin-
guiu essa alguma cousa q u e de t i con 
t inúa em nós e eomnoaco n o teu 
exemplo e nosso amor, na t u a obra 
e na nossa saudade, no t e u cara-
cter e no nosso ouito. 

Jocé Thomaz de Souza Mart ins 
tu oont inúia em nós e cnmnosco, 
nosBo amigo, nosso companheiro, 
núS:? gieatre. E, ao oahi rmos tam 
bem na njf ir t í , ®oa nus 
noa Buoocderem, oomo na velha ( i re 
oia, o facho do teu exemplo, o gri to 
de nossa saud ide . 

A' hora da fa't>a ou á h o r i r da 
lacta, r esponderá i ohamada d o teu 
nome quer ido a tua inext inguível e 
valoroso memoria. 

Até breve, meu bom e velho ami-
go, meu dooe o santo irm&ol» 

da a b a n d e i r a da Nação no paço 
municipal , q u e se i l lumiuou á noi te . 

Na meama noi te rcal iaou-se um 
sumptuoso e concor r ido bai le noa 
salões d o Club Litterario r liecreativo 
Suaratmguetiiensi. 

O sr . Domingos d e P a u l a e Silva 
fez u m discurso s a u d a n d o o sr . co-
ronel Antonio Meirel les , a quem 
en t regou o d ip loma d e sooio bane-
méri to . 

—O Club Alliança t a m b é m realizou 
um ooncorr ido bai le que , como o 
pr imeiro, se p ro longou a t é á ma-
drugada . 

—Começaram no dia 1° as festi-
v idades do mez de Maria , ouja mis-
sa e prooiss&o devem se r realiaa-
daa a 3 de o u t u b r o próximo. 

—A Camara Munioipal mandou 
Noha r a lgnmas viellas immundaa 
que aqu i existiam, oom p re ju í zo pa-
ra a sa lubr idade d o logar. 

—Consta q n e a lgnns oidad&os 
aqui ae r eun i r am p a r a o «Btabele-
oimento de uma l inha d e bondi que 
vá a té ao Derby. 

- D e v e h o j e eatréar no nosso 
thea t ro uma oompanhia d e novida-
des. 

—Até ho je n&o foi deaoober to o 
indiv iduo q u e aub t rah iu o oonten-
do d a oaixa de esmolas pa ra as 
ob ras da egre ja matriz.» 

M» »cç-.íi do B. llnilo, a :iu|. 
70 letrubyp. ilo IS. Uoliu. > 03$. 
- apoUcla do KiUdo, a uõug. 

BOI,Si DB 8. PAULO 
orrasTAa 

JW-toi pnblicoí Van."* Co."« 
Apollw« gerui V 

Sil " •Udo 
IiatTM da Canara 

•mprtíítimo . 

PELO NOSSO ESTADO 

Y l ú 
Escreve-nos dalli o no tso cor res 

pondente: 
• O nnm«ro dos a lumnos f requen-

tes ac tua lmente neata c idade, em 
oa d iverses es tabelec imentos de 
educsç&o, é de !)H'J, assim dis t r ibuí-
dos: g r u p o esoolar Queiroz Telles, 
120; di ta Cesarii Motta, 98: escola 
ncc iu rua do p r c f e t . o r Costa So 
br inho, 06; escola par t icu la r d e d. 
Jeau ina Ribeiro, 30; Col l rg io S. 
Luiz, 2(7 pensioniataa e '23 exter-
no»; Coilegio da S. José , lpO pen-
sionistas e 41 orphans (estas educa 
das a expensas da oasa); Externa-
to S. Jcsé, 148; escola pnbl ioa na 
rua Sorocaba, 30, ou t ra s e ioolas 
part iculares, 57. Tota l , 989. 

—No dia 3, pela m a n b i , na fasen 
da Manta Elisa, per tenoente ao «r. 
Antonio (-larica d e Vaaoonoello«, 
oahiu uma fa|«o* ojeotrioa, q u e ma 
tou u m moço italiano, de lp anno« 
de edade, empregado na mcfcma f« 
zenda, e oSeadeu a dous ou t ros oo-
lonos. O oadaver d o infeliz foi da 
do i sepu l tu ra era Cabreúva , em 
eu jo munioipio está s i tuada a fa 
zenda. 

—No dia 7 do oorrants , e«a que 
se oommemora a independena ia do 
Brasil , estiveram embande i rados 
diversos es tabelec imentos nes t a oi 
dade . 

A' noi te houve espeotaoalo de 
gala, oom a presença das anotori 
dades civis e mil i tares. 

P e l o g rupo dramatioo < J c 5 o Cae 
tano» foi levado A ICNM o d rama 
em 3 aotos—J4 escrava bráníâ, iêm t^IT- . 

Oooorrenciaa 
policiaoa 

Tiro . 
Agos t inho Miooiulli, p ropr ie tá r io 

de u m açougue á m a d a Moóoa, n, 
154, mandou cons t ru i r u m a oaBa na 
quel la rua por u m ped re i ro italia 
no, ou jo nome n&o nos foi dado sa-
ber . 

O p réd io estava já p r o m p t o ha 
dias, mas o empre i t e i ro n&o quer ia 
en t rega r a chavo ao respeot ivo pro-
prietár io , sem q u e eBte lhe pagasse 
a u l t ima prestaçfio, conforme o oon-
t rao to es t ipu lado en t r e ambos . • 

H o n t e m d e manhft os dons enoon-
t r a r a m se n u m a t ravessa alli proxl-
mo, e depois de u m a altercaç&o mui 
to vivaz, o oons t ruotor saoou da 
u m revólver, d i spa rando u m t i ro á 
que ima r o u p a n o seu adveraario, 
q u e foi fe r ido na roglko thoraxloa 
esquerda . 

Miooiulli foi conduz ido pa ra a Re 
partiç&o Cent ra l , «endo ah i exami 
nado pelo dr , Aroher d e Castilho, 
q u e ex t rah iu a bala, t e n d o esta re« 
valado n o osso da oostella, cor-
r e n d o por «ob a pel le e indo p a r a r 
na regl&o dorsal . 

Tomou oonheoimento d o facto o 
dr . delegado da 4a oiroumsoripç&o, 
que deu as p rov idenoU« p r e o i s w 
afim dp p r e n d e r o or iminoso. • 

Cacetada . 
O dr . Cast i lho medicou hontem 

o t r a b a l h a d o r i ta l iano Ignaoio Vec 
nhlato, q u e pela manhft foi aggredi 
do n o alto de San t 'Anna por um 
patriolo, q n e depois d e vibrar lhe 
diversas oaoetadas na cabeça, eva 
diu-ie . 

O fe r imento foi oonsiderado leve, » 

Conto . . . 
D o n s refinadíssimos larápios p u s 

saram, hontem, o con to do vigário 
em .ÍoeO Úftrcia, na ( jqantla de MYií 
da nossa moeda e t res no t a s do 20$, 
em moeda pe r tugneza . 

A vict ima, q u e res ide na c idade 
de Ara raqnara e de onde chegára 
no t r em das 8 da noi te , foi oom-
munica r o occorr ido á policia, es 
pe rando q u e esta lhe faça r t h a v e r 

abre. 
• 

Seguiu ho je eia di l igenoias para 
Nor te do Es t ado o dr . Virgilio 

CaldaB, I o d e l e g a l o auxil iar , deven-
do es tar d e volta amanhft on de-
pois. 
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Costa restante 
IV (?) Riparamoi rem!' 

Sr Jutomin if barrai Ándrwlt ( Morro 
gre t Vamot proviáeDclar. 

C O M M E R C I O 

I . Paulo, 12 «a ««timbro da tmt. 
CAMBIO 

T a b c l l u afflxada* koDtem : 
BASCO roMMrafílO B INDUBTalA 

Mfto afBxcu tabetta. 
HAHCO NA s PAOI U 

NSo atflxou tabtJa. 
LOSDOS BANK 

N l o arBxea taballa. 
aaiTiaa BAHK 

Nfto afOxoo taballa, porém, aacou aT l l / l t 
BAJICO l l . l .mto 

NÃO a f i x o u taballa. 
SASOO rRAJICK 

B»tlroa a taüal . f . 
joio SBIOCOU t 0 0 « . 

Uto a « x o a tabeliã-
CAMILLO CaKBTA * OOMT. 

Loodraa T I / 4 
raria. l . t i t o 
B a a b a r i « . . . , , , -=r 
ltalia — 
P o r t i f a l — 
Haapaab* — 

0 mareado cambial da notaa praça abria 
konum, laçando a 1 1 / 4 a 1 18/10. 

O moTtmaato dnranu o dia foi oouldtrado 
paqaaao, fechando frouxo. 

Aa Ubraa foram Tendidas a 11(400 
Taballa fornecida pala Cavara Byudloal doe 

Corretora«! 

T HIB 
l.i" 

480 
1.020 

Knoampaçlo Vladucto. . . SI» 
Áeçõtt 

Banco Cemmerclo Induatrtn . , 290» 
H. Paulo . . — 
Credito Real a kjp. . — 

» oom. 20 • • — 
Rlbelrio freto. . . . 
Unido S Paulo . . 
Mercantil Bantoa . , 
Larradoree . . . . 
Santo« 
Constructor « . . . 
Unido do S. Carlo« Int. 

» » » ci40 
lud Amparenao . . 

Comp. Paulista lut 
com ex-dlTidendo . . 

do I- aemeetn 
» ci »0 »I, . 

Mogyana Int, . , 
• C[ 40 •)• . . 
» lut 
» ex dividendo. 

Mechanise . . . • 
Fabril PauHitana . , 
Telephonloa. . . . 
Lupton 
Progredlor . . . . 
VIaçdo Paullata. . . 
Argos Paulista . . , 
Agua e Lua. . . . 
Drogaa . . . . . 
Antarctica . . . . 
Mac Hardy . . . . 
Etupakoff 
O ai de Camplnaa . . 
» 9 8. Paulo . . 

Frontlo Paulista . , 
Merc, e Industrial. . 
Commercial Paullata . 
Morte de B. Paulo . 

Ltèra» kyfalMtcant 
Banco de Credito Real . , . t»t 

l'nldo 

Comp Melboramectoe , , — 
9 Vlaçlo Paullata . . . — 
» R. F. Bragantlna. . . — 
• B. F Lorena . . . . 

MAI,AS PARA A KUR0PA 
Setembro 

Dia 14 Orellana. 
> I l Chill. 
9 22 Magdalana. 

MOVIMBNTO MARÍTIMO 
vAPoaaa caraaADoa so Rio 

12 Liverpool a aac., Mo*art. 
12 Boidoauxe etc., Urina. 
12 Rio da Prata, ÁIUvM. 
15 Portos do Morte. Enplrito Bardo, 
14 Klo da Prata. CAfJi 
14 Uenova e eac. JKontmdio 
14 Valparaiso e eao, Omllana. 
16 Hamburgo a esc , Knpagm*. 
16 Liverpool a esc . Ortana. 
16 Montovldto e esc., lorto-AUgri. 
21 Santo«, Hinan 

vAroaxa A a ABIB DO a is 
12 Copenhague e eac., Dnntnrro. 
12 Oenova e Napolee. «Agordat» 
Il Mapolea e etc., Oitti il Onotm. 
11 Rio da Prata, BrinU. 
14 Mretpool e eic., OrnJlana. 
14 Porto« do Norte. Guajará. 
14 Bahia o Pejnambuco, liaqui. 
14 Itajafay e eac., 'tara,t. 
14 Far«'y o eso., Guarattba. 
• 6 Rio da Prata, Ántiduitá. 
16 Rio da PraU Mo9t*i*dio. 
16 Valparaiso e eic, (,'rcaxta. 
16 Bq deaqx e o«cr C*»«,. 
16 Bromou e esc. ttntmburf.• 
ifl Qe.ova e Napolee, Arno. 
18 Rio da Prata, Knpogan 
22 Génova a Mapo ee, Minai. 

VATOBBa BaPBBASca BB IAB1II 
12 Hamburgo, Cinira. 
12 Hamburgo Uontnviiia. 
13 Rio da Prata, Aiíoí.i PríBC«, 
14 Rio da Prata, Ornltana. 
16 Génova, Kmo. 
16 Buropa, Orcana. 
11 Rio d« traia, Coriew». 
16 Geneva, Orionn. 
18 Oenova, Siri«. 
18 Rio Àiiiiuttá. 
18 Rio, JfmfivMo. 
>7 Rio, Etpagnn 
15 HÍMMMÍQI Aarniíiene 
10 Southampton e*««c " Mr* 
10 I ortos do bui, AIt.ilht. 
20 Bio da Freta, Inn indu. 
21 Ko da p.-ata, Magialma. 

virouaa A B A B I B BB exauce 
12 Trlttte, Kogn-hajtn. 
12 Hamburgo, Paran-nuá. 
18 Portoa do Sul. Komi» Prinçi. 
14 Fiante, /(fndorj. 
16 Uenova, «nto. 
IT Bueno«-Alree, Sirin. 
IT Bio da Prata, VnnUttiia. 
IH Rio da Prata, Hnpaçnn 
19 Génova, Ortont. 
20 Génova e Napolra. Mina». 
20 nctnoí-AIre». Ansiluilá. 
21 Nápoles. Mlttilti. 
2̂  Porto« do hul, Kbro. 
2S Nápoles, Lri A «dei. 
tr. Hambnrgo. ârmíntiddo. 
2G Bouthamptou, Magialnna. 

Tt.írtnc BTBAM 
O Ornllana. enperido do Rio da "rata íe?oli 

do amirihlt, lahlrA de Bintoipara LlibOa, Coro-
lla, Bahia, Poroambuco, La PalUce e Liverpool, 
dep3la da Indlipeonvel demora 

O Orcana eiperado da P.uropa ne dia 16, aa-
hlri para Montevideo, Punta Arenai o Vilparal 
ao, recebendo paaixgelroa para o Klo da 1 rata. 

ijA v a u o a 
0 Mcntnvldio iiklri no «la 17, para Monte-

vldio a Buanoa-Alree. 
BATiaAziosa siasaALS ITAUAIA 

0 Orionn aablrd da Sxntoe a 1 í do corrio'e para 
o Rio. Barcellona, Génova a Kapolee. levando 
aaiigilroi para Martella, oom tranebordo em 
Ispova. 

74 UPpHB »BAIlUfSA 
O «Agordat» latirá d» Rio ije Janilro no 

)e, pêra Geuova e Uapolw, levando paeiagál-
roe para MaraelAa a Baroallona* com tranibor 
do em Génova. 

0 vapor Mú«ir laMri de Han toi. no dia 20,« 
do EUa, a 12, dlreotameuta para Genova a Ma-
polee, levando paaaafalroa para Marulha e 
Baraallo^a, com traaabordo am eaoova. 

PAUTA SBMAMAL 
Doe preços correntee doa lenatu do marcado 

para pagamento doe d Ire! toe da axportaflo, 
aa Bapacadorla da Renda« da laatoa. 
Anardeete, Utro, 600 
Alaodlo am rama, Um da dlrattoe, t 4S0 
Algodáo tecido, llVra de direito«, k. 1»600 
Afroa pilado, litro, 2W' 
Atroa em caaia, 11%«, 60 
BaUtaa, k. 120 
lofraaha Saa, k. 1(000 
cata bom, t- tw 
Borracha entreSca, k 21000 
Borracha Seruamby, k. 1»000 
Café a«colha. k. 700 
Chi, k. 4(600 
Caaglea, litro, 620 
Caia da terra, k. S00 
Cklfre, cento, 8(00« 
Cr aa animal, k. 1(000 

Milho, alqueire, 6( a 6(600. 
Matta, litro, HM re. 
Ovoa, diais, 1 (200 . 
Pera, am, 18e>««'. 
Uualloe, am, 2«60tl, 
Toucáaao, kilo, 1 (100 . 
Batata doee, alqaalre, 1(000. 
Plnklo, alqueire, 7(>XW. 
Carne da poreo, ktlo. 1,600. 
Carne veada, kilo, BOO a 1(000. 

MiaCADO ITALIANO 
Preçoe aorraataa doa generoe mais procurado« 

ao noaeo mereado • no Interior i 
Oi preçoi doi generoe axtraagefroi tôm-ie 

mantido eataoiouarlea, ulo Inilulndo lobre ellea 
aa dlvenu oiclllaçdee do cambio. 
Aaelte Uno de Geuova, utro, 2(200. 
Dito em quer tola. 21.r>( a iuo(i«Ki. 
Farnel Branca, 86* a T0(. 
Saasas aortldaade Génova, kilo, 1(000. 
MortadaUa em lataa da 200 gma., 1(600. 
Queijo Parmeafto, o kilo, 4(6HO a 6(000. 
vlnko Toacano, quartcla, 140«. 
Vlako Meridional, quartola, Í20(. 
Vlnko Barbare, qaartola. 2:,n». 
Vlnko Ohlantl, «lixa. ll>(. 
Vermouth, caixa, 3li( a 3H(. 
Maeea de tomate, kilo, 2,MK). 
Aaeltooa, kilo, l(too. 
Flgoe, Ulo, 2». 
Salame de Bolona, 7(100 a S ( . 
Manteiga, kilo, 4( a 4(600. 

GBNBROS P0RTU8UBIBI 
Aleite ddce, litro, 2(600. 
Alpllte, kilo, 800 
Alaoa, 100, l ( a 3(600. 
Batatlnkaa, caixa 12(. 
Cebolaa, cx„ lata 141. 
Flgoe, kilo, 1 (600. 
M oiea, Ulo, 1(00« 
Vlnko MoacateL caixa, ao» 

• verde, pipa, 600( 
Massa, Uhra, 1(200. 

I . PAULO RAILWAT 
Movimento de kontam: 
Sanioi — Carregadoe no armaaem, 107 va* 

gona; forcoBldoi ao caes, 114: carregadoe no 
mesmo, 186; ficados vuloa, o ; A dlapoalolo do 
cáee, depola dae 6 koraa da tarda, 6o : daicar-
legadoa no arntaaea Ml); entrarem 38.H36aao. 
caa de oafé. 

Batfto subindo vaaloa por ra tai de carpas. 
Barra — Correram 120 vlageni, représentait 

«o 410 veklculoe. 
Araí — BUketee emlttldoi para dm a, In de 

1* a 144, da 2.s; para baixo, 2U de 1.*, e 20", 
de 2.«; carregadoe cora varloa ganeroi, 68 va 
gona; deicarregadoa, 24. 

Ptnry — Carregado! aom vario« generoe, ÍOO 
vagou«; deioAnregedoi, 130; Idem. oom ma-
arlaee, 87. 

S. tanla — Bilhete« eralttldos para cima, 
185 da 1.« daaae, a 418, da 2.' ; para baixo, 204 
da l.e a 260, de 2.« ; carregadoe oom vario* 
generoa, 11 wagona ; descarregado», . 36 

Jnndiaky — Intreguea d Companhia Paulla-
a, 2-0 wagona: recebido« da meama. 347-

Bxlatem cargaa demoradaa em Jondlahy, oom 
destino d Unha Yt&ana, para lu wagona. 

C A R T E I R A 
O ' O C O M M E R C I O D B S . P A U L O 

• e d t c o a 

Or. Arttar C. rxtmnUn,—HpeelaBita am mo 
leeUaa da arlangae. Reeldenela a eonauitorli 

Boa do OomHsrdo, 42. Oouallaa daa U ia L 

oomo em um aoto - A masoote na 
roça, qna agradaram 

Apóa o l» aoto, o s r . dr . Eugên io 
Fonseca br indou o i r . Blakman.em 
nome do grupo, com um boni to al 
ftuete para gravata, em attenç&o aos 
aervi joa qua i s t« senhor t e n près 
tailn Í/vuoIIA M.i.l 1 I A vastos Î * 1 0 »qnelle satsbeleoimento, que 

- v H w i . i u w e saltl-1 * <"» oonquls tasdo as sym-
saloes para t u , ». — 
tan ta bai le qne se 
al ta madrugada. 

Oratos pela gent i leza d o oonvite. 

tlcoa «w. " l oncor r ido e _ J V 1 1 . 
"ou a té P* t]>ias do ppblioo. 

pro» 

8 a l f t * S t e l i w s r 
O tenor po r tuguês sr . J o a q u i m 

Tavsros não foi fe l i i em seu con-
cer to, pois q u e a elle aoouJ iu pe-
queníss ima cononrrencia. 

Apesar disso, oa poucos q u e l i e s -
t avamapplaud i ram-no bastante , poia 
q u e efleotivamento a sua voz é for-
te , bas t an te igual e de agradáve l 
t imbre , no tando se apenas q a e ella 
A ainda susoeptivel de me lho ra r e 
muito, se o Br. Tavares q u i s e r con-
t inua r a es tuds r , oomo o t em fei to 
at< aqui. 

Dos Bens auxiliar««, sobrosabiu o 
ar. Btinoo, q u e é possuidor d e nma 
bcl la voz. d e barytono, r o b u s t a e 
bem t imbrada, e a sra. I tsstol l i P a -
rodi , d ia t ineto soprano l igeiro da 
Oompanhia Hansone, na roroanza 
d a (Manon Leaeaut» d o maes t ro 
Fnoolni e nit «Lina» de F i o r e n m . 

Muito infelis , o diatinoto p ro fes -
so r de violino, sr. Caatsgool i , n&o 
só na esoolha daa peças, oomo na 
mane i ra pe la qual as tocou. 

A sua unloa qual idnde i a ele-
gant íss ima poaiç&s. 

Q a a o t o ao reato, falta Ih» tudo, 
p a r a q u e el le toma a g r a n d e res 
ponaabl l idude d e exibir-ae em oon-
oertoa, tocando a solo. Oon t r i ba i a , 
E n i o pouoo, tiara o MU mau êxito, 
• a sempanhaaor . 

foram o i e a n t o r t a , 
* » 

A c 871!po to» i f f j r f s d ç u m rioo 
bouquet, " P » « d e um d o i frdmi 
ra Jo ios do tneimo. 

A orohest ra executou, e n t r e on 
t rás peças, o Hymno Naoional (que 
nma g rande par te d o publ ioo ou 
viu sentada I) uma pbantas la sobre 
o Ernâni e out ra s o b r e a CavalUria 
Buêticana. 

O thea t ro esteve reple to , e nos 
oamarotes Aism-se aa p r inc ipaes fa 
m 111 a s do logar, o s t e n t a n d o as se 
nhoras r iquíss imas e bell as toilettes. 

—Aoha-ae aqui o sr . dr . Casar io 
de Fre i tas , depu t ado federal e mem 
b r o d o director io r tpn l i l loano . 

—Foi t ransfer ida pa ra o d ia II de 
o u t u b r o prexlmo a feata d e N. S. 
do Monte Hsrrs te , no Bai la d e 
Ytú. 

—Na noi te de 7 foi d i s t r ibu ído 
no thea t ro nm n u m e r o do Cómico, 
orgam do g rupo «JC&D Caetano». 

( i a i r s t l K M l i 
D o noaso oorrespondente , e m da-

ta d e »: 
< Cason se hontem o sr . Manoe l 

Moreira d e Barros oom a s ra . d. 
Maria J o a n n a Moreira Lei te , gent i l 
Iliba do sr. Antonio Moreira Lei te , 
fasendei ro nes te munioipio. 

O aoto oi vil realison as n a f a ran 
da d o i r . Moreira L e i t e e o rel igio 
ao n a eapalla do Nenhor Bom Joana 
do BomSm, n o ba i r ro 
M a t a m n n M j 

- O dia 

Parla. 
Hamburgo 
Italia. . 
Portugal 
Hova-Ti 

I 1/4 
l.tiO 
1.61U 

6:5 

» o/io 
l.seo 
1..VÜI 
1 220 

6811 
l.caa 'Ork 

Sendo oe extremo« : 
Contra banquelroe. t u n e a í la/18 
Ooatra a caixa meá-la. 7 I l / lsa7 11/18. 
Particular, 7 1/4 a 7 11/18. 

so aio 
Talefraawaa reeebldea na Prata do t 

10 koraa 

N 

Banoario, « 7/8. 
Panlaalaa, 716/18. 

Baaearlo, 7 1,4. 
Particular, 7 11/11. 

Baacaito. • la/IB 
Particular. 7 19, J2. 
Marcado, 1 ma. 

Baaearlo, 111/18 a 7 l/ l . 
Particular, 116;ll a 111/11. 

1 1/2 koraa 

111/2 korat 

I l/í koraa 

• 1/4 ko» 
Baaearlo, t 26/12. 
Particular, 7 17/11. 
Marcado, arme 
Acaba da ear aollocado na Aaacclaçlo Com-

•ardai um aovo apparelho telephonlco de S. 
Paulo a Bantoa, todo da prata lato prtporclo-
na eo publico am bom melo da corracpoudeade 
antra aaM a aquella praqa. 

PRAQA DO COMMIlnO 
laipector do maa tr. laUHo Piaard. 

MIMADO DI CA/S' 
Telagramaua raeabldaa as Pr H* da Com-

BIO, 11 
latraraa 10.160 eaeaaa. 
Rmbarqal« 11.000. 
Vendarem-ee 21.oui. 
Prato, 11(41/1 firme. 

BA VIR, 11 
•«OOO, Irma. 

O mareado abria calmo 
Ooalam-ie vendei na baaa 
I b Saatoe, o mareado da café abria regular; 

da 1 k, eatere aalmo; áa 1 1/4, ca mo na baae 
da «|4'Ki. 

BOLSA 
Tranaaetdee a (lacta ad aa hontem, fòra da 

Bolce: 
»77 latrae do laacoO Real, a ««». 

11 > 9 9 n 9 a 87(.iOO. 
l.o M«6aa da C. Megraea,lai, a mis. 
100 9 9 n n a al«i(. 
ai aaqSaa da laaao Unido, s t a l 
1 0 * ' * * " J J 

117 aetle! dá 0.' u i i r u * , ) * ., i 
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ftfl.U 

S»oõü k. VOÔ 
Bolla deata ddade, k. 1 ( 2 . 0 
Solla do Interior, k. BOu 
Toudnko, k . 1 ( 1 0 0 
Unhe de boi, cento, 4(000 
Vaaaonraa, couto 6o(iJuo 
Vinho, litro I(2i i0 
routo i de boi. i ccco k ROO. 
Couroi de boi aalgadoa, k. 620 
Cryital de rocha, k . 1 ( 2 0 0 
Congonka k. «00 
Doce de qualquer qualldede, k . 1 (100 
Varinha da mandioca, litro, >00 
Varinha de mliko, Utro, 100 
FeUdo, Utro, 400 
roika da mangaa a caaca, k . 1 0 
Perno bom, k. 1 ( 0 0 0 
Fumo ordinário, k . MOt 0 
Preço mddlo, k . i » 6 0 0 
Pabd, Utro, >60 
Galllnkaa, ama, 1 ( 8 0 0 
Gomma, Utro, 600 
Matta, k 400 
MaUa para bana ldar , k . 200 
Mel da fttmo, litro, l»< 110 
Mlllo, litro, 110 
Oeeoe, k. SO 
Poreoe, um, 80(000 
Qudloa, um, 1(800 
labia, k. aoo 

Aguardente, • I 
Caen Ink a do O1, 2tO| 
drrtta da Inapa. K(o0o. 
Sanha Alvee, lata, 2C-00, 
Canta lecca, Ulo, 1(200. 
Oanglce, Una, »10. 

« « e — 

OOBICMO DIÁRIO 
• M a 110(000, 

DR. IRASMO DO AMARAL— Bipeclalldadi 
am rtpkUin « moinha* ia patin. Raeldenda, 

r i a d . veridlana ( 7 . laarlptorlo, rua da B io 
Bento, 21, da 2 korea. 

DR . CLBMBHTB FBRRBIRA, da Academia de 
Medicinado Rio ce Janeiro, roçoapeuiado 

pelo Inatltndo da França Clinica medloa, ie-
pedelraaote : tklsloa pulmonar, doença daa 
criança« a do ooraçlo Rua Jo ié Bonifacio, 22 
—Consultai daa 2 da 4. Raeldenda n a do Ypl-
renga. 14 Chemadoa por eeeripto. 

i - \ t er«. Amönau rwva a 
\J Parnira Bairr««o—Rua da S. Basto, I I , aea 
n l taa da 1 ta I da tarda. Raaldendaa: 
« e i r a , n a Tplraiifa, 8, a dr. Ia P. " 
alameda da trlumpho, 40. 

D' r Thnodomlro Tnllnn — Molestlii dol olhos. 
Occnlfite da Beneflcencla Portuguesa dei ta 

oapltal. ox-lnterno da c Inloa doa oiboi da Va-
cuidade de Medldna do Rio de Jar. Ur o . tonanl-
torlo : ladeira de B- joHo. H . a t 1 i a 4 da tarda. 

Dr. r**Mo Branáta Sypallla, n a a armaria, 
atam a operaçQee.—Rea.: Bua Galvlo l a » 

•aqalaa da raa Bar lo da I g a a i t i COB«, 
novembro, W, da 1 da I. 

ao, l l - B , I 
n a 11 áa 
f \ r . 0. Btmtm hn AKo.-ldatUeu-^peelxl:. 
Lfdadaai a c l e e t i u a u t a a a aarveaaa—Rae -
landa , n a d a Vlalorla, »1: Baarfegrio, raa Dl. 
ralta, 16, allot do_ Banco Francas . 

Ol » . Dario« in raienUtDoa.—Ooäael ' jno 
raa de S Bento, a . I I a o s a a i m , 4e 1 l e I 

Mieldaaala, alameda ». U n çlr%, 0. U . 

d w g i c a d O . Manoel Peeeo« 
I com I . i g e pratica da molae-

tac d» «oraçlo, es tômago a i t l a S a a . Ooiealto 
ilo iLadalra da I . Jo io , II, daa 10 d 1 tor i 

tarda. 

B longa pratica em Parle eoato aaalatente dt 
frofawor Boaalt, para moleetlaa da gu-gant i 
I aril e oavldo, vacaras« a viae urinarlaa. Baa 
s e n d a a Mtiultorlo: ladeira da I , Jo io , I, dai 
II da d. 

Dr. VntUnnfmri Roirignnn.—Beeidende, lar 
da Liberdade, 17, Coniultqriç r u I t da t 

rembro, 11 , ao meiu-aia. Teiepaooe, 801. 

» e n i l a t a i 

Dr. AMKM .—Dehtuta acrte-amarleass, a t 
dkn operador. Baa I s Roearlo, U . 

Dr. Worms 
Bipeclalldadu, onrlflca d e n t a d u r u e den t e i 

a pivot, r u a Floriano Peixoto , 69 
(Antiga /t.riKeJ 

1 W. Coachmann & Filhos 
C M T J T A I 

latgo da I , tvanuUu a . d - l . PAULO 

Bwmt Bnnt. :UMW. Formado HIA Faculdade 

da Madldaa da Munlak. Oouiltorto: raa 
iBtrvembrç, u 

A d v o g a d o ! 

DR. Jacob Themas 1 l a p o n de Mlraada-Largo 

da Bd, 7. 

DBS. DINO BÜRNO, Ruganlo da Toledo a 
Gomea Nogueira. Traveaaa da sd, t i A 0 

dr. Dino Bueno lerd enooatrado até m d o dia . 

DR . PBDBO FBBNANDO PARS D I SARROS 

Advogado. B 
Caixa d i g n a , a 

Bacriptorio a raeldenda : rua da 
- 12 A, 

at dn. flratdWo M acinic a AlraaSara Matta 
do, advosadoa—Bealdenda, d raa Aarora a 

" " l ^ t r i o i n t Direita, a. I I , l a a a o a 0. 
0 edito u l da I . Paul». 

Joio do Amaral Cam ergo—advogado 8(0 Car 
1» 

r i r . Jnauinc ia AimaMa 1 Infanto Uoanit ai-
L/vofadqp—I. PgjJo, raa II la lovambro, 4 

CISAS FT£COMMFJDA?EIF 

too 
MIECADO FRABOBI 

Plagnlol. caixa, l o ( . 
. 1 Jalee BoUa, 6 0 « . 

Bleealt, 6 6 ( . 
Marl« Brlaatd, 8 0 ( . 
tflsa Champagne, t " ( . 
Manaad, 4 0 » . 
Manteiga D a m a i a / , 6 ( . 
Petit pola, lata, l ( t o o . 
~ Jam daa . st>(. 

' cm Malta, salsa, I6( . 
^ tomate, caixa, I4( . 

• l C Ç l O AMI RI CAIA 
• a a k a P . T. flama, barria da IB k a , 1 8 ( a t l ( 
Toaduho americano, Ulo , 1(600. 
Farlata, barrica, 4 S ( . 
Óleo, qaartola, 8 n ( . 
Karaaaa , aaisa, I X . 

I i o ç i o AltLBMA 
Pkoepkoroe, Jonkoplxgs, lale, Hnjtm , u > | 
Oordaa da Uato auSae, kilo, i ( 6 0 0 

•alaMslo, 100 I l m , lo|ooo 

r—r~> Utnaaüf ( t i l t t t & 0. Rua da Qil-
L J landa, ». S. Paulo,a Rua do Ouvidor, 114. Rte 

da Janeiro. 

JnHo Ãninnnn ia i t r « ^ — R u a Dlrelte, a. 
Oslxa do enrrelo, 77. 

J oio Brurota * C.-lmportadorea e eambUtaa 
Sierlptorlo a caea de cambio, rua 16 da I » 

«abro, a. IV. Depotlto; largo da Concordia (Brea) 
r. Pealo. 
çnna inrn _ Alfaiataria Roupa« h r a a o a 

i da lovambro . 7. 
r » « « « ArmoMUa^-Lafta, qaatloa 

««MÍü t f* 
. beeea e babldae lnaa. 14 raa da 

rt npiniola « f t u t r a S C—Carimbo« da bo-ri 
E a c k a , artlgoa para engankalroa a para a u r i 
ptoriaa.—Baa Dtrelte, lo-A. 

niajfmrin - L O U I S FRBT1B. Primeira a n u a 
n l a e o U relojoaria da Parla, lapedal ldade« 
am aoaeartoa da relogloe da alto preeUlo. — l o 
Baa I . Sento. 

Seoçtto livre 
C r e d i t o a g r í c o l a 

xxvn 
( A B A I X A D O C A F Í : ) 

Poder l smos oitar a inda mui tos 
out ros anotores , t o d o s UDiformes n o 
modo de d i s t ingu i r o crédi to agr i 
cola do c réd i to hypothecar lo ; mus, 
oomo te remos de voltar a essa as 
snmpto p a r a passar em revis ta os 
diversos nystemaa d e bancos, q u e r 
bypotheoarioB. q u e r agrícolas, q u a 
tfim sido adop tados em vários pai 
ser , e aprec iar os r s su l t ados q u e 
elles tém pa ten teado , pa ra vermos 
qnaos os typos q u e melhor pode 
rfio adaptar ao &s oiroumatanolas d o 
pula • da lavonra brasi leira , e spe 
oialniente d e H. P«nlo ,—vcja j ioa 
pr imeiro s s a sitnsg&o d e ho je é 
mais ou menos ident loa á q u e des 
orevemcH e m 1890, bem oomo, em 
osso iilllrmatlvo. a q u e esuass an 
pode a t t r ibo i r s i in i lbauts phenome 
no, depois d e uns ponooa de snuos 
d e bons p re foa d o oafá, e, final 
mente , se n&o ter ia sido me lhor a 
mui to m t n t s prejndioial p reveni r 
d o q n e rea iediar . 

D ÍHIUOI « s ã a lavoura, a a 
M t u s * « a w l s e 4 M k a r t e 

vessado e que, t e n d o t ido p o r bitaa 
a baixa dos preços do esfé , fora 
aggravuda em seu« efleitns pola 
abol ição dn esoravaturit achava se 
onerat la por g r a n d e s dividas , q u o 
n&o podiu pagar , e sem b raços nom 
reoursos p a r a havol-OB e oocor re r 
ás ou t r a s despesas i n h e r e n t e s aos 
serviços agrícolas, sob o r eg imen d o 
t r a b a l h o livre. 

Bâo melhores as condições ao tuaes 
da l avoura > 

N»o, p o r certo. As cansaB, oerta-
mente , já nao são as mesmas, mus 
o vo lume das d iv idas é an te s maior 
d o q u e menor o as necess idades 
es tão mui to acoresoidaa. 

Como so explioa o i rcumstanc ia 
tão anómala ? 

A nosso ver, explioa se da manei-
ra mais na tu ra l des te mundo : Bfio 
aa consequênc ias <lit alta, q u e a bai-
xa d o café Burprehendeu. 

E a baixa d o café era prev is ta , a 
dever ia t e r sido prevenida , t a n t o 
q u a n t o possível, cm seus effeitos. 

E n t r e t a n t o , as causaa q u e a de-
t e rmina ram s&o a inda ob j eo to d e 
g r a n d e controvérs ia . 

N a Asflooiação (Jommeroial d o Rio 
d e J a u e i r o t iveram logar, h a pou-
cos dias, varias reun iões com o flm 
espeoial de e s tuda r essas causas e , 
afinal, o q u e ao ce r to se lioon sa-
b e n d o é que—o oafé está ba ixo e o 
cambio t ambém, po rque aque l l e á 
vendido ba ra to e este c o m p r a d o 
caro. 

Quas i todas as opiniões fo r am d i . 
vergentos . E q u a n t o aoa meios de 
r emed ia r o mal, a sua d ive r s idade 
n&o foi menor . D n s que rem m u i t a 
le t t ra hypoteohar ia e mni ta g a r a n t i a 
d e jurosl Outros , em compensaç&o, 
não quorem abso lu tamente nem le t t r a 
hypoteohar ia , nem juros ga ran t idos . 
Aquel le q u e r um banoo g r a n d e , 
mu i to g rande , em q u e possam todos 
assen ta r se á von tade p a r a b e b e r 
na mesma pia, s m quan to es te q u e r 
ohegar a esse mesmo r e s u l t a d o , 
mas q u e cada n m esteja aBsemtado 
em t r ipsça espeoial. 

P l u r a l i d a d e d e bancos d e cré-
d i to real , oom un idade d e emis-
são? 

U m banoo om oado E s t a d o , em-
p re s t ando le t t ras hypo theoar i a s , m a s 
sendo estas emi t t i da s por u m o u t r o 
banoo es tabe leoido na Cap i t a l Fe -
deral , sem e n t r e eete e a q n e l l e s 
have r q u a l q u e r p o n t o de b'gaç&o? 

Offereoemos n m prémio a q u e m 
t iver a amabi l idade d e d i ze r -nos o 
q u e pode rá vir a se r essa nova es-
peoie, abso lu t amen te desconhec ida . 
J(i e s g o t t i m o s os diooionarios, t r a t a -
dos de eoonomia polit ica, o u i»e 
bancos eto..., q u e posauimos, e n&o 
s&o pouoos, mas em p u r a pe rda . 
N&o enoontr&mos vestígio õ.o símile 
q u e possa haver inspirado. a enge-
nhosa oombinaç&o q u e , jã agora , 
ha de floar enr iqueoe.ado a oolleo-
ç&o de nossas g lor ias oomo inven-
tores . 

Se es t ive«««nos a inda nos t em-
P°» «enoilhsip.unto», n&o seria 
liifnoil caloular, üiaia ou menos , os 
in tu i tos da l embrança . M a s hoje? 
N&o admira , porém, porque , segun-
d o oon»t i , a té lá appareoera a l g u é m , 
n a (Upposíç&o de haver d e s c o b e r t a 
ago ra o systema do oelebre Lku-I 

U m a idéa l é r l a oonseguiu, en t re-
tanto , salvar a situaç&o no t o o a n t a 
ás medidas q u e a Assooiaç&o devia 
Bolioltar do Ççsgresgo. R e f e r i d o -
£Os á UtJa de se laser i no lu i r n a 
nosBa legislaç&o a faouldade d e so 
organisarom soc iedades d e c r ed i t o 
mutuo , em todas aa suas modal ida-
des. 

Isso, pelo menos, é inoffens ivo. 
Afigura se nos q u e a m u t r j d i d a d o 

é uma planta exotíoa que n&o Be ao-
cl imatará faoi lmente ne s t e pa iz , e, 
que, quando foeae susoept ivel 'dis-
so, só depois d e uns vinte a n n o s de 
p ropaganda H m dir igida, p o d e r i a 
vir a p r o í n z i r fruotos, o q u e nos 
pa rece um t an to longiquo, como 
melo d e a ta lhar ou a t t enua r a c r i se 
q u e atravessamos, ou meamo a que , 
pela o rdem na tu ra l das cousaB, se ha 
de seguir a e - j ^ 

xum oòCatião oppor tnua , p o r é m , 
estuiJaremos esse ponto <la quesl&o, 
sobre o qual só dese jamos q u e se 
veri í lquo que somos nós q u e m está 
em erro. 

O q u e é facto é que n&o se floou 
s a b e n d o quaes foram as cansas da 
baixa d o oafé, e que, q n a n t o a au-
xílios á lavoura, sucoedeu o meeiuo 
q n e snocede s e m p r e I |amido ra t ra -
ta de debel lar a f eb re amare l l a . 

B ã a a s duas ques tões m a g n a a d o 
paiz e mui to parecidas , n&o só pe-
la sua respect iva impor t anc ía e m 
relaç&o aos in te resses ge rae s d a na-
ç&o, oomo pela fôrma por quo t êm 
s ido e s&o g e r a l m e n t e faatadas. 

Na no»8a AlBoeiaç&o Comrner-
cial, t iq iUem o ar. J o a q u i m Frunoo 
d e Lace rda leu, n o ul t imo domingo , 
pe ran te numeroso e selecto audito-
rio, pa r t e de u m longo t r a b a l h o es-
tatíst ioo, q u e organisou, dewons-t 
t r ando o movimento gera l da pro-
ducc&o e do oonsumo do oafé. desde 
I M 1 8 6 « a té hoje . 

A' pa r t e aa oonolusões a q u e os 
algarismos ooodu*i iam o esp i r i to do 
sr . Lsoerda , as quaes t e r emos ooca-
s U o de ana lysar , o seu t r aba lho é a 
unioa oonsa rea lmeni» -
d e n » » - O B n a — êW-

— u u t e mi l , qno até agora tom 
apparec ldo como meio d e elucidar 
a qnest&o. 

Pena é q u e esse t r a b a l h o n&o 
h a j a s ido p rev iamen te impresso , de 
modo a to rnar desde já effectivo o 
auxil io q u e deve p res ta r a todos 
q u e que i ram es tuda r es te SBBUU-
pto. 

Nós mesmos já fomos levados a 
fo rmular nma .opiai&o s o b r e as 
causas da baixa do café e a s m c ü -
didas q u e pode r i am t e r emprega-
das no in tu i to d e combatel-a. 

Bó o fizemos, porém, n o ourapri-
man to do dever q u e nus i m p ô s 0 
oargo d e seoretar io da Assooisç&o 
Commercial , pa ra r eaponde r ú con-
sul ta q u e o exmo. sr. min i s t ro da 
F a z e n d a se d ignou dir igir , em IS 
d e abr i l des te anno, áquel la Asso-
ciação. 

E oonfes iamos que, n&o sondo 
oonheoedores d o movimento geral 
da produoç&o e d o oonaumo, nem 
d o commeroio d o oafé, a nossa opi-
ni&o se baaeon no p r o p r i o rácio-
oi nio, a es tamos longe de p r e t e n d e r 
q u e se ja ella a melhor. 

P o r isso, an te s d e a ex te rnarmos , 
p roouraremos reproduzi r , tanto 
q n a n t o fflr possivel, o q u e ouvimos 
d o sr. L i a e r d a Franco , o u j a oompe-
tenola é indisontivel, pela su* lon-
ga prs t loa do oommerolo d e oafé. 

(Ext, d 0 Imparcial) 

• e l a n e l e s 
S r . D. Carlos— BofTrl hor r ive lmen 
te, du ran t e seis m e i e s , d e rhouma-
tifrmo, depois d e exper imen ta r iufi-
n idades ife romedios l embre i me 4q 
—Elixir M. Mora to - p r o p a g a d o pqr 
V. s. e, g raças a elle, a o h o - m e hoje 
oomple tamente ourado; r a s f t opo rqae 
lhe faço a p re sen te deolara«&o, dan-
do-lhe a oonheoer q u e o sen preM-
rado é nma verdadei ra maravilha. 
P ô d e fazer da p r e sen t e o uso qne 
lhe oonvier. 

Apparee ida d e 8 . M a n o e L - B o n 
d e v . i . JOSÉ F B B B B O A o a PAOLA 
GAIOLA. (Fi rma reeonhaelda) . 

B , P m I o ! ~ 

U N o i d e koli 
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de oozinha. Os nossos preços s5o sem oonoorrenoia, e para grandes quantidades tem descontos espeoiaes. 
A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

Belgas, C h a m i n é s de e rys tu t toúus os «jcessonoá -para iliumi-
gaz, kerozene, carvão, lenha ou ooke. F e r r a g e n s diversas a artigos 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

Ao e o m m e r c i o 
Eduardo, Silva & C. negociantes 

estabelecidos nesta praça, ii rua de 
B. Bento, n. Ü5-A, declaram que, em 
1)1 do jnlho p. p , fleou amigável 
monte dissolvidu a referida sooioda-
de, retirando * o o eocio Bamuel Ba-
tnrnino da Hilvn, pago e eutisfoitj 
de seu capital o luoros e ficando 
todo o activo o passivo n cargo do 
•ooio Eduardo Angnsto Soares e do 
mesmo oommanditario que tinham 
anteriormente a quo continuam o es-
tabelecimento, sob a raz&o de Eduar-
do Bilva 4 O. 

B. Paulo, 11 de setembro de 1H'J7. 
E D U A R D O Ai;ausro B O A B I S 
S Í M U I L S A T U B N I N O DA B I L V A 

Ao eommercio 
Eduardo Augusto Boarca, socio da 

firma Eduardo, Bilva fc C., declara 
quo por convenienoins commerciaea, 
passa a assignar no Eduardo Augus-
to da Bilva Hoarcs. 

S. Paulo, 11 de setembro do 1897. 
EDÜABDO A V O I STO DA S I I .VA BoAitia 

3 - 1 

i l m n l h e r e a 
A ara. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flórea brancas, sem achar 
allivio com diveruos tratamentos, 
ourou-se radicalmente com as pílu-
las de Tayuyá, M. Moruto. 

—Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos de lou-
cura, pela falta do menBtruaç&o 
(suspensão), e gosa hoje porfeita 
saúde, por usar algum tempo us pi 
lulaa do Tftyuyii, M. Morato, prepa 
radas por l5. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, sofiria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e, 
tomando as pílulas de Tayuyá, 
M. Morato, BOTOU e voltou o appe-
tite, tendo hoje maiB saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá, M. Mo 
rato, • onrou-Be de desarranjos ln-
testinaes, com dores no quadril, suf-
fooaçfto e ancias de vomitos qne a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Tendem-se em 8. Paulo: Baruel & C 

9, Bua Marechal Deodoro, 2 
P e i t o r a l d e C a m b a r A 

Aoa nossos freguezes e ao publioa 
em geral soientifleamos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acred i tado Peitoral de Cambará, do 
cr Bouza Boarcs, que recobemos-
•ontasantemente da fabrica em Pe 
Util. 

LP.IIHE I R M I O & M E L L O . 
Boa Quinze de Novembro, n 4. 

(8.««o 6.« dom.) 

Ao e o m m e r c i o 
O abaiio-assiRnado deolara ter 

dissolvido a firma que na praga de 
Jahú girava sob » razão de 

P L D R O N A B D I . N I 
retirando 60 livre e desembaraçado 
de qualquer ónus, fioando o aotivo 
o passivo a cargo da firma succès-
aora 

P A L M I R O N A B D I N I & C . 
Jahú, 1° de setembro de 1807. 

8 — 1 PKIJBO N A B D I H I 

Doenças do e a t o m a c o 
Atteato que soffrendo, ha mnites 

annos, d« dyspepaia atônica, só fi-
quei radicalmente ourado com o 
não do Elixir Estoreacbico de Camo-
mille, dos ers. Kebello & Qranjo. 

JRio. 22 de julho de 1806. 
F Ï B R Ï I B A B A B B O S A . 

Rui da r , . ' : " * " In>P®ri«J' »' 8 5 ' 
sobrado. 

Cambará , de Monza S o a r e s 
Chegou á CO M P A N H I A DE D B O O A S 

DO E S T A D O DK 8. P A T L O , directa-
monte da fabrica, em Pelotas, uma 
Importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, o prodi 
gioso especifico das tosses e affec 
(fies pulmonares. 

Bua Direita, n. 7. (3« 6." dom. 
Malir-Mcaz ainda tio que o olco crû da 

V I N H O fígado de bacalhau. 
V I V I E N De gosto Cao agradaotl 

guc as crianças tomau-uo com piaar 
• r . H o n o r i o d o P r a d o 

E' cheio de entlinriosmo, conten-
tamento e gratid&o que tenbo a hon-
ra de ves communicar que conside 
ro o vosso < Alcotr&o o Jataby» co 

So o mais rioo remedio que até 
oto ne descobria, para a cura de 

tosse, falta de ar, rouquidão • escar-
ros de i-angue. Eu «stive rouoo e 
nem podrr dormir por falta de ar, 
e ocm tosse, mais de um puno, e 
es'ou cerado; minha senhora, com 
tosse • escarros de sangue, ha mafs 
«te oito* mezes, completamente boa! 
TenV° 10 d e qnarenta pessoas 
nue pode."" aviliar o mereoimento 
<!« »M«.- rimedio, qne alo testemu-
nkM do quaníC i°ffri • ie admiram 
de tio feliz cura I 

ANTONIO P B B Í I B A DK A t M í í D A . 
Bua Barcelloi, n̂  24. 

A* c o m m e ? « ! * 
0 abaixo assignailo deolara que 

nesU data, comprou ao tr. Balva 
dor Favilla a padaria e armazém de 
lêcooi e molhados á rua José Bo-
nifacio, », 184, livre e deaemberaça 
da de qtiaeiqfler ónus, e fiz a p i » 
sente declara-lo, para cs devidos 
effeitos. 

Mogy mirim, 6 de setembro de 
JfW 

AHKDSO liOftBNJÍITTI. 
Conoordo. 

3 — 3 BALVADOR F A V I L L A . 

IWâo pod ia c r i a r 
•eu idolatrado filhinho, porque os 
médicos lhe haviam prohibido. 

A exma. sr». d. Ouilhermina Fer-
nandes da Bilva, digna eapoa» do 
ir. Franoinco Fernand» da Silva, 

De n m c h l m l c o ! 
Collega Aurelio Cassalho : 

Communioo-te que a minha espo-
sa Marta Francisca da Uooha Pi-
nheiro, estando muito fraca o sem 
appetite, acha-se bastante forte e 
BO alimenta bem, depois do uso de 
duas garrafinhas do teu precioso 
Vinho d* Noz de Kola, quina oalisaya, 
coca o laoto phosphato de oaloio. 

Aocoita os parabéns pala desoo-
berta dessa importante fórmula. 

8. Paulo, 2 de agosto de 1895. 
S O C R A T I S Z E N O B I O P I K H B I B O 

Vende se na rua do Bosario n. 7 
sab. dom. 12-2 

O CAMBARA E AH-
QICO na ooqueluobe U s a e 

Bernardo de Magalhães 
Antigo lnt«mu,por concono, da clinica 

aadlca do prof. Torra« Homem; ox-cho-
fa da ellniea medica da PolTOllnlca ge-
ri! do Rio da Janeiro; medloo da mo* 
laatlaa lntemaa da Polyellnlca da I. 
Paolo etc. 

BBHIDRIFCIA: rua dos Guaya-
nazos, 182. 

CONSULTOBIO: rua Direita, 8 
do 1 ás B horas). 30-28 

I A A M A M A MÜ 

Sleu bom amlEO e.. . 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazor; o rheumatismo ataoava-me 
diversas partes do corpo; depois de 
muitos remedics, já n&o aoredita-
va na oura; valeu-me um bom ami 
go °que aconselhou me a tomar a 
Essência Passos que também o ha-
via corado, e assim foi: dentro de 
15 dias oonsederei-me restabeleoi 
do. Santa Cruz, 1897. 

C A P I T I O A N T O N I O I G N A C I O B O D R I -
GUES, (Firma reconhecida). 
r n 1ATTF71 emmsgrecimento.Vl 
i n f t y U J j í i f l , nho reconstituinto 
Baptista de Andrade. Pharmacia de 
Castor e Baruel A Comp. 80— 6 

Da U r m a ao d a l V i c t o r J o n a 
A Comp. 

Ban Martin,142 
Attesto que, tomando as Pílulas 

anti dispeptioas, do dr.Heinzelmann, 
consegui curar me por completo de 
uma rebelde enxaqueca,da qual soffr 
cruelmente longos annos. Agradeoi-
do, outorgo o presente. 

Buenos-Aires, agosto 22 de 1897. 
VlTOB J' 'NA. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
B A B Ü E L A C., á rua Mareohal 

Deodoro n° 2, rooeberam do fabri-
oante, o ar. J. A. de Bouza Boares 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
as tosses, bronohites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses eto. 

(3»., sab. e dom. 

As pílulas anti-dyspepticas do dr. 
Heinzelmann, na dose de uma pí-
lula á noite antes de acostar se, cu 
ra radicalmente as enfermidades 
nervosas, dôres e palpitaQões"do co-
ração, enxaquecas, hemorrhoidei, 
nevralgias e todas as doengaa do 
OBtomago, fígado e intestinos, puri-
ficando o sangue em muito pouoo 
tempo. 

Vendem-se em todas as bAas 
pharmactas, Dm vidro 3$000, 
Deposito por maior: srs. Lebre, Ir-
m&o & Mello, rua 15 de Novembro, 
n. 4—B. Paulo. 

I I CAMBABl 
»QICO 

E 
n u tone« 

AN-

4 

i rua Correia Dntran, 00, icffria 
grande fraqueza pulmonar e unita 
tosse. Cnmu-so com o alcatr&o • 

E- -y .de Honorio do Prado, e con-
g criar o seu extremoso fll 

• i n h o Caaaalho 
Noa de kola, quina, eoea a oaloio). 

Anemia, eatomago, cansaço, im-
po tenoia, fraquexs. 

Vende-ie na rua do Boiario, 7. 
^ 40—9 

I I De l l* d e a t r e h e 
l* Hoffri por til forma do tumorai 
pelo corpe uns apói outros com 
enfraquecimento geral que inppua 
me perdido. Depoia de doi annos 
d'est» longo martyrlo, fui aconse-
lhando a tomar a Essência Palio*, 
• em Mo boa liora o fiz, que ecm 
dom fracos, obtive nma oura radl 
oal 

Taaaxra J O A U I I M HJIBCI!L4>'O 
N O U V I I U . Cidad« fl» 

Cur» r a p i d * 
I N T E R E S S E CIERAL— Da e/flcacia 

das Pilula) do dr. Heinzelmann, 
para ourar as enfermidades do es-
tômago, flgado, intestino! « enxa-
quecas, oomo também todas aa mo-
léstias nervosas nada tenho que 
aorescentar, porque ito bastante 
populares eitaa pílulas antl dyape-
pticas,—o qua me proponho é tio 
sómente e de todo o meu dever 
dar mais um attestado d« me ha-
ver curad oem poucos dias de pal-
pitações o dôres no coração, que 
soffria já mnlto teji,po, e que só 
passavam com' fortes inj&oçáis de 
morfina. Bando tfto rapidamente 
ourado, deverei por toda a minha 
vida' um sagraío reconhecimento 
ás benefloai pilotas do dr. Hein-
zelmann. 
JUBTIHO F E R N A N D E Z DE A N D R A D E 

A (fel icidade 
Declarando, a bem da verdade 

que, em oonsequencia de mnlta iy-
phiÚa que soffri, fiquei deolarado 
morphefioo, a completamente sepa-
rado da família pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasi 
um anno do E L I X I R M. MORATO pro-
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente onrado e reetitui-me á 
/amilia e á sociedade. Desejo multas 
felioidades ao grande inventor des 
te maravilhoio remedio. Pôde fazer 
o não qne lhe convier deita.—De v. .. r j H ri. • ei n 
I , aia. AU ^«BLoa AA. D H E L L . (air-
ma reoonheoidal 

Plraisnnunga! 
Deposito em 8. Paulo : Barnel à 

Comp., ma MareohalDeodoro, 8... 

F e i t o r a i de C a m b a r á 
A . D I B O U Z A S I L V E I R A A C . , á 

ma do Commeroio, n». 6, Um á ven-
da este grande remedio de Souza 
Boares, sem rival na onra das tos 
ses simples, bronohitioas, laryngeas, 
asthmauou, coqueluohes e pulmo 
naret. (B", aab. a dom.) 

ObicrvaçEo 
As pilntas anti dyspeptioaa do dr. 

Heinzelmann, ouram aa enfermida-
dos do estomago, flgado e Intesti-
nos, enxaqneoas, fastio, hemorrhoi-
des e sobre tudo é um grande pu 
rífioador de langae.. 

Cada vidro 3$0(X)—Vendam ia em 
tadaa ai boas phaimaoiai. Depotito 
por maior : eaaa doa in . Lebre, Ir-
mIo & Mello Bsa 16 da Novembro, 
n. 4, 8. Paolo. 

P e r m n t a de a l t lo f a z e n d a 
O proprietário de nma faaenda 

ineulta, mal oom terras superiores 
para café, e salto de agua para tocar 
grande maehina, permuta a pof ou-
tra situada perto de qnalqner esta-
ção da Central do Braail, no traeho 
oonprehendido entre Guararema a 
Barra do Pirahy, com bemfeitortai 
e alguma lavoura, agua corrente e 
terreno enxuto, para lervir a um 
fim industrial. A faaenda offereaida 
A porto de nma estrada de ferro e 
é superior. Quem estiver em eondi 
çOea da permuta dirija oarta pera 
J. C. Mello, oaixa poaUl, n. Gí, 8. 
Paolo. (dom.) 4—8 

P e i t o r a l de C a m b a r á 
Vende se em todas aa pharmaoiaa 

e drogarias. 
Cuidado oom as imitaffies e fal-

sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo que oiroula a rôlha e gargalo 
de cada frasco a firma do auotor, J 
Alvares de B. Boares, e sua marca 
industrial. dom.) 
I D T W l i Falia de appetite. Cura. 
An l i lu ia , se oom o vinho reoons. 
tituinto Baptista de Andrade. P H A B " 
MACIA DO CASTOR O Baruel & Comp 

80-7 

A Exma. Br. D. Emília da Costa 
Barboaa, residente á rua do Lavra-
dio n. 145, n&o podia dormir oom 
terrível tosse; ourou-se oom o xaro-
pe de alcatr&o e jatahy, de H. do 
Prado. 

DArea de d e n t a * 
As <gottas verdes» as curam em 

um minuto, sem queimar ou irri-
tar a boooa. 

Baruel & Comp., depositários. 
..15-8 

Oa h o m e n s 
O sr. José de Oliveira Marques, 

do Bio de Janeiro, ourou se da gra-
ve sofirimento do flgado, usando 
das Pílulas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

—Luoio Rodrigues de Assis, de 
8. Paulo, era viotima, ha muito tem-
po, de pertinaz dyspepaia, saroo 
oompletamente, com o uso das Pilo 
laa de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Bohimidt, de Maoahé, 
usou as Pílulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e ourou-se perfeitamente de 
fortes hemorrhoidas de que loffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to-
mou das Pilulaa de Tayuyá, M. Mo-
rato, e oom ellas curou oompleta-
mente a enxaqueoa de maia de oin-
os annoi. (Firma reoonheoida). 
Deposito em 8. Paulo: B A B D E L A O 

a Boa Meraehal Deodoro, 3 

E ' d i c a * de a a t a 
Parece que o rheumatismo está 

affeotando a muita gente, porque 
tem havido muita prooura do Es-
pecifico anti-rheumatico, d o Oleo cal 
mante de S. Carlo», das Pilulat itidori-

\ ficai, do Licor antipiorico e dos Pót 
depurativos, na Drogaria Panlista, da 
Alves Lima & C., na casa Lebre, 
Irm&o & Mello, e em Dous Corre-
eos, na Pharmacia Diego Mendel 

6-8. . 

O r d e m P e r d i d a 
AVISO 

Perdeu-Bo uma ordem eaooada por 
Franoíaco Antonio de Araujo, a 60 
diaa de vista, a favor de Braz Pel-
legrini que a endossou a José Im-
mediati A Pellegrini e por estes en-
dossada a Mendes Campoa A C , ao 
oeita em 9 do oorrente por Emil 
Leneke, da quantia de dooa contos 
de réis. 

Previne-se a todos os Banooi e ao 
publioo em geral para que ningnem 
faça tronaaoçlo com esta ordem, 
pois ie procederá pelos meioa ju-
dioiaes contra qoem intentar dea-
oontal-a. 

Pede ae a quem porventura a en-
contrasse entregai a na roa de Com-
meroio, 23-A, a Mendes Campoa A 
0., a qoem pertence. 2—2 

E D I T A E S 

Os abaixo assignados, oompeten 
temente aoctorisados, convocam oen-
oorrentes á massa fa Ilida de Bastos 
A Moraes, oonstante do mercadorias 
no valor de 60:600$000. e dividas 
activas no valor de 91 000)000. 

A| propostas deve rio ser entre-
guei em oarta feohada até o dia Ü0 
do oorrente, ao meio-dia, oom a fir-
ma reconhecida por tabelliia. 

No referido dia a hora aetio aber-
taa, no prédio onda fonooionava o 
eitabcleoimento oommarciil doi tal 
iidoí. 

Sonta Bita do Passa Quatro, 10 de 
setembro de 1897. 

Jo^O C O E J.HO DO Baqo JÍABBO-J 
ANTOMIO B U B B A L H — 1 

A N N U N C I 0 8 

LDGA 8E o sobrado de dona an 
dares, eito á roa da Quitanda, n. 

9, onde funooionou o Club Demo-
ora ti oo e Bepartiçio Geral dai Aguas. 
Trata se oom o dono no largo do 
Aronehe, n. 66. B - 6 

sir 'depurativo do pharmaoeutioo 
Alvas Camara, Formula do diitineto 
oeooltata dr. NaiToa DB C A B V A L S O . 
V encontrado am todai aa Droga 
ria«. 

Ma t r i c a r i a oo . ~ 
sia »ara «• Xntan-

^uçao daa crianças 
a • •cora em 24 horas todos o• 

aymptomaa da dentiç&o, faoili-
tando a sahida doa dentes. Só le 
vende na Pharmaota Homaepathiea 
—Bua do Bosario, n. 8 A. 

_ _ | para embrulho 

P a p e l i j ^ r -
VENDE-SE um grande terreno na 

rua Paola Sonze, toda oalçada e 
illuminada, com mui taa linhas da 
bonds; floa entre a roa Florenoio 
de Abreu e Alfandega (Pary). Este 
terreno dtata poucos minutos do 
oentro da oldade; trata se oom o 
dono no largo do Arooehe, n. 6. 

6 - 6 
A o e o m m e r c i o 

O ir. Gaetaao Giamini pede a 
todos ei sens credores qne le apre-
sentem dentro do praso d* dea diaa, 
oomacando de boje, 10 da aetsm-
bro, até ao dia 90, para tratar de 
negodoi que lhes respeitem, pois i 
obrigado a retirar-aa do eoaunaralo 
por motivos da iiáde. 

Maroadlnho da 8. Jofco, qaarto 
n. 89. 8—1 

CHARUTARIA LEALDADE 
R o a D i r e i t o , 1 « 

Cigarro a, fnmoa, palhaa, etc. 
Charutos legitimoi •Victoria». 

8—1 

FIGUBIlfO 1 0 D C B H 0 
A SOO B É I B 

Muitas toilettes, molde« da ta* 
manho natural, deianhoa de borda-
doi, eta. 

Palo correio, 620 (em lellci). 
C k a r n t a r i a U a l l r t i 

p v a P I m * * t , » i - l 

E X C E L L E N T E 

L E I L Ã O 
DE 

Óptimo piano, meio-armario, 
com maviosas vozes, do re-
puta o auctor Henry Herz. 

• a g n l O c o a e ae l ldoa movr l a 
Bonita ornamentação, exacta pen-

de vieux-ohêne, importante appare-
lho de eleotro-plate para almofo, 
flnoi oryataes, poroellana, talheres, 
superior maebina Singer, bateria 
de oozinha, utensilioa diversos a 
• a g n l O c o a p a a a a r o a canto-

r e f , p e r d a e g a l l l n h a a 
O LEILOEIBO 

Moreira Campos 
(Com ucriptorio $ agencia á rua Mare-

chal Deodoro-, n. S A) 
Plenamente auotoriaado por nm 

diatinoto cavalheiro que oom ioa 
exma. família vai de mudança para 
a capital federal, venderá em publi-
oo leil&o. 
Segunda-feira, 13 de Setembro 

A' 1 1 11» h w u 
R U A D U Q U E D E C A X I A S , 4 3 

O seguinte: 
MBgniflaa mobília da jaoarandá 

(eatylo á Henrique IV com espalda-
res e assentos de flna palhinha, 
oonstando da aophú, dnaa poltronas, 
duas oadeiras oom balanço, deze 
cadeiras de gusrniç&o e dous dun-
kerques oom tampo de mármore em-
butido. 

19 peças, bom tapete avelludado, 
lindos qnadros a oleo, bonito espe-
lho de orystal 8. 

Óptimo piano, melo armario, 7(8 a 
oordaa ernaadaa oom maviosas vo 
aes, do reputado auetor HENBY 
HERZ. banco de rotaç&o estofado 
de pelloeia GBENAT, cantoneiras 
a étagères de VIEUX-CHÊííE, por 
)(o de bibelota de btaouit, poroela-
ana e alabastro, pelles, pellegos, 

eto., eto. 
Superiores leitos franoezes oom 

eolohfies para casados e solteiros, 
orlados mudos, elegante toilette oom 
mármore e taboleiroi para roupaa, 
guardavestidoi, BIDET oom baoia 
do poroellana, tapetes para pé de 
oama, cabides, louças, baldea, eto. 

Forte mesa elastioa de oanella, 
86 taboas, guarda louçaa, étagère 
oom pedra mármore, oadeiraa aus-
tríacas pretas, oadeiraa oairlnho pa-
ra criança, exacta pêndula de 
T l c u - c h è n e , importante a e r v l -
ço «e e l e c t r o p l a t e p a r a a l m a 
fo, apparelhoa de poroellana para 

_antar,|liooreiros, compoteiras, oopos, 
calioei e garrafal de oryital, perfei-
ta maohina SINGEB a manequim 
franoei, eto. 

Completa bateria e utensilioi pa-
ra ooainha, mesas, banoos, telhai da 
ainoo a 

F i n a l m e n t e 
Excellentes passaroa cantores, 

perús e gallinhas de raça 
S e g u n d a - f e i r a 

1 3 d e s e t e m b r o 
A s IX 1(2 horas 

R o a D u q u e d e C a x i a s , 4 3 
T e n d a s aem a m í n i m a 

r e s e r v a d e p r e ç o 
0 leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

* (gitomigo t iatisttnos 

| l i f i l E S i a F L U I D A 
DB 

A. Mendonça 
E' o melhor remedio para o 

I estomago a para oa intestinos. 
Venda aa em todaa aa phar-

| mactai. 
napoarro 

| Jaoareby—Estado de 8. Paulo. 
Em B. Paolo : 16 1 

B a r u e l 6í Comp. ' 
i w n w m i 

G f U H D K 

e i l â i O 

J U D I C I A L 
na 

M o v e i s , a r m a i , o h » -
p é o s d s » « • ' ' ' . - ; 
b p ^ . - - • » • h i 

. . . r o u p a s . 
O LEILOEIBO 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
Com alvará do dr. juiz de direito, 

a requerimento do dr. depositário 
publico. 

Venderá, em franoo leil&o, a quem 
mata dér. 
S e g u n d a - f e i r a 

1 3 d e s e t e m b r o 
A't 11 1)2 horas 

R u a S a n t a T h e r e z a 
n . 4 - A 

o SKODIKTK : 
Dnitaa da armaa, ditas da faoaa, 

bahú oom roupas, botioáo, ohapéo 
da aol, balança romana, objeetea de 
photographia, eaixaa oom aceita, 
ate. ata. 

laveis 
Meo atagòre, guarda-prata da da-

aarmar, oadelra de balanço, pruarda-
vas tid o, toilette, porta-bibelot, eamaa 
para caaadoa e solteiros, riea mobí-
lia eem 19 pe«as, guarda oomida, 
téta de alnoo, oommodaa, relogio 
da parede, berço de oriança, cadeira 
da bataaço, mesa elastioa, ditas re-
dondas, escrivaninhas, divan, espe-
lho, quadro, ate. ate. 

Uaa grande lota da terreno para 
serraria a vapor. 

Tudo aerá vendido a qoem mata 
dér. 
S e g u n d a - f e i r a 

1 3 d o c o r r e n t e 
i l 11 llS horas 

R u S a n t a T h s r s s a 

n u LBIVOIIBO 

ALTKEDO C, P E K E Q U 

MUITO IMPORTANTE 
f a z e n d a s 

P O R T C D Q P R E Ç O 

F a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a escriptura de arrendamento do prédio de. R U A 15 D E M O V E M . 
S U O , 4 1 ( O a s a B a r c e l l o s ) , n o d i a 3 1 d a d a z e m b r o , d o c o r r e n t e 
• n n o e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelle esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enormes existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 9 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 , convida to-
da a sua numerosa freguezia, tanto desta capital, como a do interior do Estado, e met-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
clusivé armação, balcões, mobílias, espelhos, etc,, etc. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 4 I - - S . P a u l o 
P A c a m n n Tendo o proprietário deste vasto estabelecimento reformado a esori-
t • • • I v l U p O ptura de arrendamento do prédio da rua 15 de Novembro, n. 41, CASA 

BARCELLOS, e sendo terminante a sna resolnç&o de liquidar seu negocio de fazendas o modas, des-
de já aoceita proposta para a sublooaç&o do mesmo prédio (altos e baixos; sob as oondiçõeB seguintes: 
Traspasse de todos os moveis e utensílios do armazém, comprehendendo se armaç&o, vitrines, armarios, 
balcões, espolhos, oadeiras, eto., eto., por 6():000$'X)0 & vista e 2:500$(XJ0 do aluguel mensal. 3ü—5 

LEILÃO DE ÀNÍM4ES 
K 

Heis e x c e l l e n t e s vaceas 4« 
r a ç a D u r h a m , todaa c o a 

c r i a e uni t o n r o s n i u i . 

A l a m e d a G l e l l e 0 5 

( C S c l i f i r a ) 
Terça-feira 

14 da Setembro 
Ao meio -d ia 

O LEILOEIRO 
M O R E I R A C A M P O S 

AGENCIA E ESCRtPTORIO 
R a n M a r e c h a l Deodora S—A 

Com franca nuctoriiaç&o do sr. 
Pasqual Landolfi, submetterá a lei-
l&o e entregará u quem mais der oa 
animaes mencionados. 

Tecça-fefra 
!4 do corrente 

Ao me lo d ia 
NA ALAMEDA GLETTE, 6S 

PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

M o l é s t i a s d e n l e r o , d a s v i a s u r i n a r i a s e 
S Y P H I L I S 

D r . C a e t a n o J o v i n e 
Da Cniveraidade de Nápoles, oom pratioa nos hospl-

taes de Paria e Berlim. 
E S P K U I A L I D A D S : moléstias das senhoras, tumores do 

atero, esterilidade, syphilis, moléstias da pelle e das viaa 
urinarias, eetreitamentoa urethraes, ourados aem opera-
flo, gonorrháaa ohronloas, hvdrooeles, hérnias, hemorrói-
das, irapotenoia, tratamento do canoro e dos tumores, sem 
operaç&o, oom o onrativo do celebre professor Mosetig-
Moorhof ; onrativo da tisioa oom o lerum Maragliano. 

Resldencia o conaultopio: 
Rna de S. Joio, 43, esquina da rua Formosa, 8. Paulo. 
Consultas todos os dias, d»s 7 ás 10 horas da manh&. 

a das 12 ás 5 da tarde. (3.", 6.« o doms.) 5 - 3 

CAFE' VIADUCTO 
TORRADO E NIOIDO 

A ' V I S T A D O P U B L I C O 

Tendo havido nova baixa de preço r o esfé_«m grão, re-
solvemos vender o nosso e s p e c i a l C a f é V i a d u o t O ( 
pelos preços abaixo, até que haja sensivel subida ou baixa de 
preço : 
1 5 k i l o s e m s a c c a s d e 7 M 2 k i l o s 

( C a d a k i l o 1 $ 0 0 0 ü ! ) 
1 5 k i l o s e m p a c o t e s d e 1 e d e 

\\2 k i l o 
1 k i l o e m p a c o t a d o 
P a r a m a i o r f a c i l i d a d e e m t r o c o 9 
P a c o t e d e 8 0 0 g r a m m a s l f O O O 

S. Paulo, 11 de setembro de 1897. 8—i 

1 5 S 0 0 0 

I 6 $ 0 0 0 
I S 2 0 0 

Rua Direita, Canto do Viadncto 
MONTEIRO & 

Formicida Brasileiro 
Sulphureto de carbonio puro das fabricas 

DE A L V E S , MAGALHÃES & C. 
BUA D* 8. P1I)BO, 78—BIO DE JANEIEO 

O sr. direotor do Instituto Agronomioo do Estado 
de 8. Paulo, analisando eete produoto, diz aer nm doe 
melhores qne exiatem no meroado. 
Yende-ae nas prinoipaes eaaaa de (anafena f 

doa de & Paolo, Santos a Campinas, »aa-
8". a dom. 10-8 

Conrado SorgeníGtit I C . 
C a i x a d o ü c o r r e l o n. tHX B. PAULO 

ESCBIPT0H10 ELOJA: U c a D i r e i t a , Í - A 
DEPOSITO E OFFICINA8: R u a d o T r i n m p h o , 1 » 

Grande e variadíssimo sortimento de 
P a p e i a p i n t a d o s 

Naoionaes e extrangeiros, encerados e aveHudades, alto 
relevo, dourados, prateados etc. 

VERNIZES 
Permanente deposto da afamada fabrioa: 

C o n r a d W „ . S c h m i t t , L o n d r e s 
Para pintura de casas, wagons, bonds, machinas n oarrua-

gens. 
Unioos fabricantes, no Brasil, de vidros opacos, mousse-

lina em 12 diversos padrões! Offlcina montada oom as machi-
nas mais modernas para executar qualquer ornamento eo'ore 
vidro, tanto Bobre vidro liso como do côr, e acido ou a es-
meril. Á casa dispõe de habilitados desenhistas para com-
pôr qualquer desenho e decrações. 

Incumbam-se da pintura de prédios. 
Forneoem e coUocam qualquer qualidade de vidres, tendo 

a casa um enorme sortimento do vidros, grossos e singelos, 
lisos e de côres. 

Variado sortimento de molduras para quadros, remetten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaeutós e lisos, de todos os tamanhos. (31 

ü ã u i e r W y s s & G. z n h 
CASA FUNDADA E M 1 8 0 5 

Uma ias mais importantes casas c(ms-
tructoras de caldeiras, vapores fixos e se-
mi-fixot, motores a fax, petroleo e agua-
turbinas, maekinismos completos vara 
/atrieafO»? de papel s gelo, lanchas a 
vapor, de rtOMp" etc. etc. 

U n i o o a g a n t a i 

A D O L F O A R B E N Z 
BUA JOafi BONIFACIO. 8 

P Í L U L A S 
DE 

C a s c a r a S a g r a d a C o m p o s t a s 

PREPARADAS POR 

ANTERO DE PAULA MADUREIRA 

S . J o s é d o s C a m p o s 
APPROVADAB PELA 

D I R E C T O R I A D O S E R V I Ç O l A X l I A R I O 

Estas pilulas compostas com a CASCARA SAGRADA, po-
deroso especifico contra a prisão de ventre habitual, é, além 
disso, coadjuvada com medicamentos vegetaes de efficacia certa 
no curativo dos engorgitamentos chronicos do abdómen, iote-
ricia, cálculos biliares, gotta, areias, tonteiras, dôres de cabeça, 
falta de menstruações, veitigens, molesties do fígado, baço 
estomago e outras em que h.i necessidade de regular o intestino' 

Depositários em S. Paulo : 10—2 

B A R U E L & C O M P . 

R H A M 4 M C Í K A X 1 3 . % 

P o l v i l h o a n t i s s f e u e d i a p l i o 

ç - D E 

o c n a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio oontra a 

A S S A D U R A D A S C R I A H Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pés, em oonsequencia do suor 
abundante, a frieira, a» queimaduras e muitas aflecçôes da 
Delle aue pelo seu uso se torna macia e resistente. 

A ' jeuéM em todaa a s p h a r m a o i a a e d r o g a r l a a 
oM. e dom. 

B a n y u l s d e l a V i e r g e 
Á. D«lor a C.-BOBDIÁUX 

O Car « l a i B a i j a l i de l a T i e r c e , além 
das suas qualidades tonioas e reoonstinintes, é um 
exoellente vinho para sobremesa. 

Beoommenda-se á* senhoras e em geral ia 
possuas de organisafi&o delicada o uso do 
C a r d a i Ca l a T i e r c e , cujo effeito tonifloante 
ae manifesta dentro de pouoo tempo. 

UalMs Importador» «ara o EolaSo da t . Paalo 

& 
», Bua Marechal Deodoro, 3 6*. a doa. 

PERFUMARIA VERNECK 
V i n a g r a d e t o i l e t t e 

P4 « a a r r o s v io le ta 
E l i x i r d e n t i f r í c i o 
Tonloo v e g e t a l 

dotado de am aroma rnavissimo e aconselhado 
pala bAa hygiene, como provontlvo daa molea 
tias parasitarias e contagiosas, 
superior aos similares importados, eujoa effei-
toa funestos sto mais tarda obeervados. 
poderoso antiaoeptioo e evita a oarie dos dentes 
faz deaapparooer a easpa e evita a qnéda do 
eabello. 

- êÊmoJà iriiií-..-.-.:». 

E n o o n t p a - a a á « a n d a n a 

D r o g a r i a B a r u e l A C . 

E U A M A R E C H A L D E O D O R O , 

8 * Y A W I t O hm) 

DENTISTA 
I t a l o - a m e r i c a n o 

D r . J . H E I T O K D EM A K -
CHI. — Extracçlo de dentes, 
sem dõr.—ObturaQ&o e ool-
locaç&o de dentes pelo sjs 
tema mais novo até hoje 
conhecido. Pregos modioos. 
Ladeira de H. Jofto, n. A, 
das H ás 4. 80 - 5 

E ' r e a l 

O effeito do Peitoral de Cam-
bará e Angico, de Assis Ribeiro 
é maravilhoso nas toues,bronchi-
tes. coqueluche., influeruaetc. 

« M N M H W W i 

? DELANCREN1ER " 
DE PA li IS 

Qoiio d« uma fams unitartal • 
poiêuam atÊcacia carta 

•OPTRA AS 

[BRONCHITES »POE INFLUENZA 
I >i Im 11(0« Potto t fa Siriuu. 

. Sem oplo, niorptitna ucni co- -p 
delua, h-iu mviUul«» a m 

v V epUrnoeiMoesaguranoa f 
àscrlançaK pailrc-mJu # 

TOlIf.COJUtUCKt -

B r o n c h i t e s 
Tanto ohronioaa, oomo 

aathmatioaa, a&o curada* 
em ponccs diaa oom e 
Peitoral de Cambará e 
Anqloo. 

M i l h o e f e i j ã o 

ADVOGADOS 
Drt. Julio Brandão e 

Carla Brandão 
Oom onfft pratica DO fflro, tratas da todaa M »CÇOM BOI TMÍOS rasos 

do Diralto, advogando tambam no 
Jory daata capital • do lntarlor. 

mcaiPTo BIO s 
RUA DO (JUAKTBL, N. S 

Daa 11 áa 8 korma. 10-231] 

I P E I T O R A L D A S CRIANCAS 
Preparado por 7. Werntck 

Preparado especialmente para o 
tratamento das BKOUCHITÍS, T O S S U , 
OATAKKHOS RULMOHAKIA, tlirLÜXOe 
C O Q U I L U C H S ETC. nos orianua. 

Encontra se á venda na Drogaria 
\Bantl é C.-ti. Paolo. (dom.) 

gr. gora ia f i f i U l i i 
Especialista em moleatlaa de|| 

II senhora* a de erlange*. 
R a a He lve t i a , M 

TBUvaoia a. IM 

AViao AOS sas. fAxaNDiiaoe 
Rodrigues Motta A Comp, oom 

arm asem A rua do Oaaometro i. M, 
oom pram oa reo»bem, a eon ena-
ç4o, qnalqner partida,1 ( endo a -oa* 
venda* a dinheiro i vista. 
»." b - e sabs 1 0 - 5 

AOS SRS. FAZENDETROS 
ü m homem activo, offeree an do 

séria« garant ias e oom prat ica d e 
I lavoura da oafé, oOereoe ** para ad-

mlais t rar . O n t » 

m 

m 



S . P A U L O - R u a M a r e c h a l D o o d o p o , 2 U l l l C O S d e p O S i t a r l O S ! 

I l L U l 
R u a M a p e o h a l D e o d o r o , 2 — S . P A U L O 

ÂftMO mm üâMMOTi 
DOB 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
D E M I L Ã O 

O AMABO F E L SINA BAMAZZOTTI, que tonto 
favor tem encontrado no pnblioo, pulas sane excellentea 
qualidades, 6 rocommendudo «os que soffrem do eut» 

, SIRgO o do diffloil ditfOSt&O. 
""* JSate licor, pol«a suaa qualidades tonioaa, oompos-
• , base do eubatanoias vogetabs, é muito reoom 

, to na B m a i a goetosa ao paladar t 

g s t t f ò a o o n ; : ^ - _ _ 

U n f c o s ü í s i p c r t a o ® 1 1 ® « 

PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

© e í u 

140, Rua Sao João, 40 
S Ã O P Ã U L O 

Á melhor casa de baios em S. Paulo 
5 5 - 1 rit D M i ä , 55—A 

ri 

I i i . , 

A s a t i - p e r i o d í c a 

P o d e r o s o m e d i c a m e n t o p r a p i ; a d o p*lo p h a r m a e e u t i e o G r a -

i i a o e m p r e g a d o p a r a d e b e l l & r t( d a s a s d i v e r s a s m a n i f e s t a ç õ e s 
de p a l u d i s m o ú n i c a a r m a of lptz <le j u g u l a r a s devas t ações t e r -
rive* f e i t a » ».0 « o s s o organismo pe la infecção d o m i c r o - o r g a -
« i s t " " de K l e b s a T p i r m a s i C r u d a l i , o bac i l lus m a l a r i a . 

E s t e g r a n d i o s o . - . ieui^;mento verr. d a r um p£S»o «tgigarttado 
n a -v . í u f e u f i a i i w A i w , p o r q u e e l k van', por íe i t rn ier . te s u b s 
t i t u i r o unto» medicompttto até «dmitUdo po r t o d o s o s cli 
n i c o « , — o s u l p h a t e d e « m t n f ô o , r . o t r a t a m e n t o d a s febres inter-
m i í i f i t o s , gesões ou m a l e i t a s . t o r n a n d o - s e t res calioes por dia 
jara o s fiduUos e 3 o o D w e j ; de sopa pe r . d i a . p a r a a s c r i g ç a s 

I n n * | i i â w xaropa aá-astastico 
ÜÍMJ jnooctoafttvnlí' 01 affoitof" duo'<J prodigioso e miraculoso roed> 

,.elo pSi^rmacoatii i) Gr&nãdo, para o tratamento d» 
a r t ó n n a <e u r o & c í i t i r K « t t u n » t í « e . O sen emprego nas horas mais 
»üli. v- ' iloaactwwi asttuanideo, gataD'-i completo alliHo até o restabele-
«(mento. „ 

Pam (« fiAuit* wtut colher de rtó <ir J » 2 hm'ai; cna*(w, mc.a colher 
4r chá tres J*-T dia. 

— — ' 3 

Elixir iepií pativ o è s cincos yegetaes 
Kfilcuz e uxeelionto depurativo, j .epfcrado pelo phurmaocutico Ora 

nade, aoon«»(hado no tratamento uyp i l i i t l c e , d a r t í i r o s o , r b e n m a -
i í c a , e a e r <*p£ U l o M . bo ra&a t l c« , i aridade l e / j e r e » e noa casos de 
impurexa do sangno, devendo uer pToorido polu auguro resultado na ell-
íainu;So dás terríveis manifestações ú * sjphilib e sna completa cara, to 
«a i ido sc trea cálices por dia, diluido m um poaoo d'agaa. 

fcSo todos estua mediostnentoa approvadoa e lioenciadoa peto entio 
iMpeotori» geral de hygiene. 

P H A R M A C I A E B R C f i A B Ü G R A N A D O 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

i 

S i t u a d o n o c e n t r o d a p o v o a ç ã o , d i s p o n d o d e vas tos , e x -
oe l len tes e b t r o a r e j a d o s c o m r n o l o s , e s t e i m p o r t a n t e e s t a b e l e -
c i m e n t o d i r i g i d o f amí l i a d o p rop r i e t á r io , offerece t o d o o 
c o n f o r t o poss íve l a o s s e n h o r e s h i s p e d e s . 

Os p e d i d o s d e com m o d o s d vem ser d i r ig idos a o 
P R O P R I E T Á R I O 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a d e S á 

A G U A S D E C A X A M B U ' 
80-14 

8$000 a dúzia! 
_ - JJE NIPTUCAW-HTOSKOMAOPATLIICOT; 

Sortidos d escolha do comprador PH A KM ACI\ HÖMCEOPA-
THJCA, r u a d o Rosa r io , 3 A — S P A U L O . 1 0 — 4 

H M J J J M ! 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Grattu'« C o m p a n h i a tia o p e r e t a « , m a g i o a e 

E R E V I S T A S 

11« t H e a t r v « e f l r e l * d » a i o « • J f t r t e l r « 
Prwúdade de SILVA PINTO 

D I B R O Ç l O « O B Í J Ü A D O A Ü T O B C O L A ' S 

J H M t r * r « c « » t * ta 

K í o j o flmttffl. 1 2 d 0 w t t A i * t a c o j © 

U l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o d a g r a n d i o s a c o m e d i a - r e v i s t a d o s cos-
• u m e s b r a s i l e i r o s , em 3 a c t o s e 12 q u a d r o s , filha d e D E M E -
T R 1 0 T O L E D O , O R L A N D O T E I X E I R A e d o T i m t im p o r 

£ • Um d c S o u z a B a s i o s 

p Ã o - P Ã o r r 
v n j• lern». J ' 

Q U E I J O Q U E I J O 
Mise-en-scene do actor LEONARDO 

D E S P E D I D A D A C O M P A N H I A A S - P A U L O 

A M A H H À 

P A S T I L H A S 
AM1-M8VRALU1CAS 

Preparadat por V. VKBNÍO* 

Especifico aegnro e prompto 
contra enxaquecas e nevral-

loontra se á venda na drogaria 
BABUKL & O. 

S. PAULO 

f i a s 
Ene 

ti asa Importadora do eorftas para enterros a finados. Esta M M 
do pessoa competente em em Fana para a escolha 

tas . 
d e s t e a r t i g o , d f a p C a 

T a r e 
gram 
>Jo, p 

de e variado sortimento de oorflas, qne vende por ataeado e a 
por preços «em competidora. 

R u a d e S . B e n t o , 0 1 

MARCELLI NA GOMES CALDAS 

Aos doentes do estomago 
E l i x i r e s t o m a c h i c o d e C a m o m i l l a 

B E R K 2 B & ] L i M 2 > & - Q R A K ^ 
Approvado pela c ima. 

Jun ta de l iygieue, cura 
a s dyspepsins,atônicas pro-
move o appot i to e tonifica 
o estomago, corrige a» in-
digestões, vomitoB apasmo 
diooo, colicns, azias, gas 
IrnlgiuB, iUtnlencias, acal. 
ma as excitações nervosas-

t e t t o do re » £e <• l • (> < 

M U h a i . s d e c e r t i f i c a d o s a t t e s t a m o 
E L I X I l t , e n t r e e l l e s o « a b a i x o 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio, 
attesto que em minha casa, eu, mi-
nha senhora e filhos n&o usamos, 
nas per turbações daH digestões, nos 
primeiros symptomas, de outro me-
dicamento que o excellente prep»-
rado denominado <Elixir Estorna 
chioo de Camomilla», do Bebello & 
Granjo, pharmaoeuticos á rua Pri-
meiro de Março, esquina da de São 
Pedro, sendo raramente necessário 
recorrer a outro qualquer medica-
mento. 

E R . J O Ã O P I E Í I S F A R I N H A 

Capital Federal, 10 de junho de 
189«. 

Eu, doutor cm medicina pela Fa-
culdade do ltio de Janeiro, pharma-
eeutieo pela mesma faculdade eto., 
attesto que tenho empregado por 
diversas vezes o 'El ixir Estomachi-
co de Camomilla >, dos ara. Bebello 
& Granjo, em casos de dyapepsia 
atônica e flatulência, colhendo delle 
sempre oa melhores resultados. 

D R . F R A N K L I N G U K D K S 

Iiio, 18 de março de 1896. 

Attesto qno tenho empregado o 
«Elixir Estomachico dc Camomilla», 
dos srs. Itebello k Granjo, nas af-
fecçOcH do estômago, conseguindo 
magnifico resultado, mórmouto das 
dyspepsias rebeldes e nos enjôoB 
do mur. 

D R . B A N D O I . P H O S K R Z K D K L L O , i n s 
peotor do Saúdo. 

Paranaguá, quinze de novembro 
de 180«. 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdado do ltio de 
Janeiro etc., attesto que ha alguns 
annos tenho empregado com cxcel 
lentos resultados, em diversas afiec-
çôes gastro-intestinaes, o < Elixir 
Estomachico de Camomilla», prepa 
rado pelos srs. Itebello & Granjo. 

D B . J U L I O I G N A C I O DA K O C U A . 
Bio de Janeiro, 1(> de março de 

1896. 

A T T E S T A D O DO E X M . SR. DB. D E S I M 
BAROAIJOR DA RKI.AÇÃO 1)0 ESTADO 
DO BIO, JOÃO 8. CAMPOS, 

• l m s . srs. Bebello & Granjo— 
Havando sofTrido de pertinaz dys 
popsia, venho declarar que mo con 
Bidaro radicahnanto curado com o 
«Elixir Estomachico de Camomilla» 
preparado por vv. as. 

D B . J O Ã O S . C A M P O S . 

Bio, 11 do novembro do 1896. 

O E X M . SB. DB. C E S A R AUGUSTO MAU 
QVKS, D I G N Í S S I M O M E D I C O 

Attesto q i u a» minha clinica e 
sempre com proveito tünho ompre 
gado o «Elixir Estomachico de Ca 
momilla», de Bebello & Granjo, e 

Este excellente E L I -
X I R n&o tem dieta nem 
resguardo o 6 de grande 
proveito para as crianças 
nas indigestõos e quando 
silo perseguidas peloa vor-
mes. Assim o attestam 
muitíssimos médicos res-
peitovois e vários enfer-
mos que do mesmo ELI -
XIB tôm t irado grandiBsi-
moproveito. 

v a l o r deate p r e c i o s o 
tranacr lptot i 

por isso rcconunendo o sempre aos 
qua soffrem do dyspepsia c das con-
sequenoias desta moleatia. 

Por aer verdade, o que juro, pas-
so o presente attestado. 

D B . C E S A B A U Q C S T O M A R Q U E S . 

Bio, 17 de fevereiro de 1897. 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Bio de 
Janeiro, medico adjunto dos hospi-
•aes de Beneficenoia Por tugueza a 
Santa Casa de Miserioordia, modioo 
da Sooiedade de Soceorros Mútuos 
Marquea d s Pombal, secretario da 
Direetoria Geral do Hygiene e As-
sistcncia Publioa da Capital Fede-
ral e do Conselho Municipal de Hy-
gione, eto. 

Attosto que, no exeroioio de mi-
nha profissão, tendo emprogado, 
com resultado satisfaotorio, o «Elixir 
Estomachico do Camomilla», dos 

Bebello & Granjo, nas dyspe-
psias de fôrma atônica e fiatulenta, 
e, bem assim, em aa indisposições 
de estômago. E' um excellente pre-
parado, que reüne ás qualidades 
thcrapeutieaa a vantagem de ser 
agradável ao paladar. 

D K F B E D B B I C O F B Ó E S . 

Ri* de Janeiro, 21 de outubro. 

Attesto qne o «Elixir Estomachi-
co de Camomilla», dos srs. Bebello 
& Granjo, é um bom preparado 
phormaceutico, de quo mo tenho 
sempre sorvido oom optimo resulta-
do, nas moléstias do estomago, que 
exigem o seu emprego. 

D B . C A R L O S S A R M E N T O . 

Bio do Janeiro, 9 do fevoroiro do 
1897. 
0 ermo. sr. couaclheiro dr. Luiz Pe-

dreira de Magalhães Castro, lente ca-
thedratico da Escola Naval. 
Attosto qno UHCÍ, durante tres me-

tes, do «Elixir Estomachico de Ca-
momilla», dos srs. Itebello A Gran-
jo, por soffrer de rebelde dyapepsia, 
e oa rosultadoa que consegui fo-
ram tão completos, que hoje me 
oonBidero livre desse mal, que ha 
10 annos me atormentava. 
D B . L U I Z P E D B E I B A D B M A G A L H Ã E S 

C A H T B O 
Capital federal, 17 de fevereiro 

de 1897. 
Ui 

Depois de usar de diversos ^me-
dicamento, para dyspepsia teimosa, 
que me atormentou por muitos an-
nos e que me amargurou a existên-
cia, nsei, por conselho de amigo, 
do «Elixir Estomachico de C&jnp-
milla», de Rebello A Grailjo, aohau-
do-mo hoje curado de tão cruel 
moléstia. 

Para bem dos que soffrem desse 
mal, faço esta declaração. 
D B . G R E Ü O B I O F E R R E I R A DE A L M E I -

D A 
Rio, 21 de fevereiro de 1897. 

D o c e s e m c a l d a 
Na ROA DO QUARTEL, 36, ven 

dem •se dooea em oalda das seguintes 
qualidades: 

Mangaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo S$600. 
Peoegos, kilo 3S&00. 
MarmeUos, kilo 8$WX). 
Goiabas, kilo 3$(t00. 
Marmellada em tijolos, kilo 8$000. 

ROA DO QÜARTEL, SB 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

Contra constipação ou prisão 
de ventre 

N&o exigem dieta do natureza al-
guma, nem mudança nos hábitos or-
dinários da vida. 

Encontram so á venda na droga-
ria BABUEL A C.—S. Paulo (dom. 

F U N I L 

In der Nähe dos Dorfes Dr. Cam-
pos Salles und dem Eahnofc Fun! 
lense werdem Ländcroin in ang« 
nehmer und fruohtbnrer Gegend 
und zu massigem Preise vork'tnft. 
Die Tíi lo werden nneh dem Willon 
des Künfers gemacht, in Bezng auf 
die Ausdehnung und die Luge in 
itiidtsebon Grande, den Unvi.ld, 
den grossen und Kleinen Wald. 
Auskunft erteilt. Sr. João B. do 
Burros Aranhx, der mit volli-tandi-
ger Vollmaoht auegestattet iet. 

8 0 - 8 

ÍI V I A S U l t l Ä A H I A S (Í 
MOLÉSTIAS D E SENHORAS 

Clrarglt Irtsntll. optraçõot 

* D K . B K I S 9 A Y 
^ operador especlallst» peln F»culd»d8 de 

Paris (com vinít annci dé pratica), de roll» 
de sua visgitm do ratudos A Koropti, ebrJn 
do r m o o sen autlgo conuultorlo à ru« du 
Qoit&cde, n. 42. 

I>ur*nte A soa eatuda na Rnropa, TEM pra-
ticado oom UB raais e m i n e n t prpfc&aorca 
oa ultimo« progrwoi da cirurgia e fas ac 
qniaicfo dos loktramentoa o apparolhos mal i 
aporfol« -felooftdos para a pratica do todaa as 4 
operavÖM do cirurgia o o t ra tamento da i fc 
mole&tiat de »aa eipecialidade», como: 4 

Tratamento rápido daa dopiuqi do Ml*ro: 
feridas e catarrfco, dowviaçfiM, cnlicaa, à»- t 
Mwrrhagiai, Irregularidades, •tttriliàadt, 4 

4 tumoru do vtnir* t do$ itiot, kyutoa dei K 
"H orarloa. 

Kilrtitammtot da urttora curaãot «ri. 4 
dOr. Pedras na bexiga, tumores do * 
Pistol*». • 

Cara ray*da $ garantida da gonorrkia t 
ribtldt procesai.. do polo profeosor Oiiyc». 4 

SndtrêitamêHlo immidiato dai cor cu uloi ^ 
e d a s deformações dosmombroa, coxaJgta*, 4 
etc., pelo novo processo do professor Culot ^ 

Cura radical das ktrnioM. Cancro da bcc-
ca. Jltmorrhoidtt. Kystos. Turno rei $ /#-' ~ 
rídtu em geral. 

As operações de pequena clrqrçt» nos 
iumortt, abcutot, fu, u*CH»ui, pu*aricioi, ^f 
hydroctltt, e t c . , podem ser praticadas no • 
conuultorlo sem ebloroformio e itm d i r , K 
pela aneatbeaia local. Ã 
Cossultas, o p e r a r e s • chamados, d t 1 áa í 

3 heras H - - f 
42, RUA DA Q U M I T P A , 42 

R i o l e J a n e i r o 
[dom., l»e 6«) i 

" f l T I T WTW9** « 

P a c i f i c S l e a m 

« a v i g a t i o n j o k i p a m y 
PAqUBTB IHOLBB 

esperado do Rio da 
Prata.no dia 14 do 

'setembro,oahirá paru 
U a k S a 

C o r a b n a 
B a h i a 

1 ' e r n a n b n c o 
L a M l l e e 

e L i v e r p o o l 
depois da indispensável demora 

Leva passageiros do primoira, so 
gunda e tereeira classe. 

o P A Q i T i T i n r a u u 
osperndo ds Europr, 

no di» 15 de setom-
ibro, sahirã para 

• w t o T l U e 
C u t a A r c a « « 

depola da i n d U p e n s a v t í * ' ? * " 1 " * 

R e p r \ r e I ' t t D a ^ Í ' 0 ' 

Vinho de mesa, forneoldo graflí 
aoa passageiros de todaa as classe« 

Oa paquetes deata linha afto illo 
minados a lua eleotrica. 

Para passagem, eneommendas e 
outraa informações, oom os agentei 

W í l s o n , S « u s á C M L i f f l i i e ( j 
R o a < • a * i i r l » , 1 * 

a . PAOLO 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

MONTEVIDÉO 
commandante Avonzo — sahirá de 
Santos no dia 17 de eetoubro, para 
M o n t e w i d é o 

e I S u e n o s - A i p e e 

Preços das passagens: 1» classe, 
f r s . 160; 3« dita, fra. 60. 

E S B A R p e 
A companhia forneoo condnoçAo 

gratuita para bordo aos era. passa-
geiros o suas bagagons. 

Vundom-so passagons para as prin-
cipaoa ciciados da Italia e mais oa-
pitaea onropííaa. 

B I L H E T E S D E C H A M A D A - O a 
agentes da oompHühiu «La Velooe» 
vendem passagons de 3 a classe, de 
Gênova on Nápoles», j ara Pornam-
buoo, Bahia, Viotoria, Bio de Janei-
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo o Companhia LA VELOCE 
dooidido quo do moz de outnbro 
preximo em deanto, além dos seus 
paqnotos da linha do Brasil, tocarão 
no Rio de Janeiro, tanto na ida de 
Gênova ao Rio da Prata, oomo na 
volta do Rio da Pra ta a Gênova, oa 
seus grandes paquetes «SAVOIA» 
e «NORD AMERICA». Os agente» 
da Companhia LA VELOOE ven-
dem passagens de oamerlni distinoti, 
primoira e sognnda olusses, de ida 
e volta oom abatimento de vinte por 
cento, oom o praso de um anno. 

Para frete, passagens e maia tu-
formaçõea oom os ugontea. 

S c h â m i d t * T r o e i 
R D A DO COMMERCIO N. 17 

8 . P l l l L O 
S c h a l d t «£ T r o s t -Rua de Santo 

Antonio, fta—S—toa. 

NAVIGAZIONE GENEBALB ITALIANA 
8 o o i a S á « • • • r t e : F l o r i o « R a b e t C i n e 

« i « g p a » o • B A W D O V A P 0 B 

O H I 0 3 V E 
a « « « [ « . M g « ! K ? a r 

O M A O N I I ' I C O V A P O R 

d i r e ^ r o r ^ r ^ H t ^ r i a t ^ o - » corrente, 

K O L A m i D Y 
_ _ _ As prcpiracSea com a Kola Mfdy s/So reesitadli par« 

V I N H O 
GRANULAÇÕES 

A» prcparaçdcs com a Kola Midy silo reesitadai para 
combater a AMERI* nos HI1ES QUE NT CS. - Eli» tio um 
poderoso auxiliar na CONVALESCENÇA das FEBRES e para 
as outras DOENÇAS; para a INFLUENZA, a FRAQUEZA e 
DEBILIDADE GERAL, a NEUKASTHESIA. 

i l a r i - R a l n e H K M i i . 

e h « D a a r r « . 
• h l s r a h r t a - e « a e U a « h a i n 

9 . P a u l o A g e n i u r 
O VAPOB 

M o n t e v i d e o 
C a p t . P a a c b i u a i i n ' 

Sshirá no dia lõ do corrente para 
o Bio, Vistoria, Bahia, Lúbôa , Rot-
tardam e Hatnbnrgo. 

Todoa oa vapores deata cornpunhia 
aio l l lumlnadss a loa alsetrioa. 

Todoa eatei paquetea levam paa 
aageiroa para a* Ilhas doa Açflrer, 
Madeira ete. 

Para passagem e mata informa 
ÇCea, eom oa »gentea 

E . J O H N S T O N & C . 
l a r * « a . • r a s e i s « « , 1 M 

E.FÁPLO 

O RAPIDiBSIMO V A P O R 

Hahirá de Santos em 17 ^ f r e u t e para M c n i e v i d , . . B o e u o g . A i r e s 

Para . P a u l o 

1 6 ^ Novembro, BO 

A . F I O R I T A & a 
P r a ç a d a B a p u b U e a . a a 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
MAGNÍFICO V Ã P O B ~ 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

H O J E d o m i n g o , 1 2 d » s e t o m b r o d e 1897 H O J E 

V a r i a d o e s p e c t á c u l o 
IMOClANTKfl 

Quinielas simples e DUPLAS 
U M A T R I N I E L A 

QuiD&cla d c h o n r a 
^ , . **ios artistas pelotaris do J" e H° quadro 

Disputadas p^. ' •• 

DK8TK . . . 

Ao Mlo-41a « I ponto • 

O* intervuUoa a«rio uneniaadoa por uma auperior 

B a n d a d e m u s i c a 
Entrada geral. 

T H B A T R O S Ã O J O S E * 

E m p r e s a L u i x M i l o n e í k W . 

G r a n d e C o m p a n h i a L Y R I C A I T A L I A N A 
D i r e o ç â o » r i i . t í c * G . S a n s o n e e R o t o l i 

M a e s t r o conCer tador p d i r ec to r d a o r c h e s t r a , G . P O L A C C O 

H O J E D o m i n g o , d e s e t e m b r o H O J E 

ULTIMO POMINGO! 
E s p e c t á c u l o p o p u l a r a 

PREÇOS REDUZIDOS 
. ^ V « ^ ™ 4 V S Z * « » 4 " t o . . 8 qua-dioa 

S. aocloa 

A I D A 
' PfQfldoè, banda em êcena, *wmeront wmpariaria 

MIBE EN - S O f t S E P B PRIMEIBA ORDEM 
H O J E f r s ç s s r e d u s l d o e H O J E 

O t M o W i 4ê 1.» a 9.» Í9»000; dito« de 8.» ordem 204000 • 
- 6|0001 Cnd»(rai, 4«Ulü; Galerias, 9|000, ' ' P o I t r o " 

- - . ^ Z T * ' 4 9 i m m 0 ' t * 1 braiileiro Car-
l o a G o m a i . — e O t a i » . » • 

Oa bUhetaa acham ae á venda ao eacriptorio do «Eatado de S. Pad< 
' W na ru* 15 da Novembro, aU ia 6 boraa da tarda; depola, na bilhete-

' B A f l U H U i É U I . t \ á t ê t l K i t P t 6 i » ' »'• ; <•; 

d i a n t e « o h i do recibo do oorronte 
e n t r a d a g r a t u i t a , m e Todo( 

pagaa adeantodamente 
— < — > d a — d a e a a 

^ I S 5 S » « . . 

P " b r i c c o l A & F F n i l K 
E m S a n t o » OOQ R m 1 6 d o N o v e m b r o , 8 0 

\ F I O R I T O 4 c > 

• •x)» d a H e r n b l i a a , « 9 * 

C o l y s e u F E S T r r L Ê G S r ™ 

N A p e n h a 

(IÍIIU Cerqueira Cesar) 

Hoje Domingo, 12 de~ setembro Hoje 
A o m e i o ^ i a e m p o n t o 

Cirande m a c u l o d e c y d i s m o e 

G r a n d . P a r e 0 s d e b i c y c l c t a p o r d i s t i „ c t 0 . a m a d o r e 8 d e g p a q . 

S e m d i s p u t a d o o g r a n d e p r e m i o U r « „ r H N -• 
V a r i a s Qu in i e l a« p e l o . p c l o t a r k T 1 U l ' S t a " 

O e spec t ácu lo serú a m e a í s a d o n t ^ T P < i U l Í S t a -
l en t e i n t e rva l lo s p o r u m a e x c e l -

S a n d a d e m u s i c a 

U * ^ 0 1 * ™ P e r r o C e n t r a i : - « , l 0 - 9 ( 8 0 - l l , 8 0 -

Entrada geral . , . : 

A r c h i b a n c a d a s . . J • ' ' 

N u * m d o » p á r e o s d e 


